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itCTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda
Par decretos do 18 do corrente, fora,m no

Meados
Para a Alfanaega de Santos:
Segundos escripturarits, o terceiro da

mesma repartição Francisco Plinio das San-
tos e o tom imo da de Pernambuco Jose da
Rocha Padilha ;

Quarta escipturario, Alexandre Leal.
liará a Allandega do Rio Grande :
Segundo escripturario. o segundo da de

Santos Benedicto Pulcherio.
Para a Alfandega de Sant'Anna do Livra-

anon to
Thesoureira„loaquim Maciel Soares.
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-

deral em Minas Geraes :
•

SegUndo escriplairarlo,- ó segundia daAlfan-
oega . do Rio Grande '-Julio -liugenianO,Vieira,

Ministerio da Marinha
RECTIFICAÇXO

O nome do enfermeiro naval a quem foi
concedida medalha de bronze, por decreto
de 15 do corrente,é Edoino Moreira Damasco.
o não como salda publicado ao Diario Gfliciat
do 18.

O maehinista João Frederico Stackman e o
mestre do corpo do officiaes marinheiros
Antonio José da Fonseca foram contemplados
com a medalha de ouro, o não com a de
bronze como consta do mesmo Diario

•Ministerio da In dustria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 11 do corrente, foi conce-
dido privilegio de invenção p-r 15 annos. re-
salvando o Governo 03 direitos de terceiro e
a sua responsabilidade quanto á. novidade o
utilidade da invenção, pela patenti o. 4.247.
ao Dr. Carlos de Cerque ira Pinto brazilejro,
medico, residante na cidado de Belém. Es-
tado do Plrtl, por"-seu pliómismior João da.
Costa Pereira, Cotrim, braziteiro,nente &nu-
mular e residente nesta Capital, para sua
invenção de—um preparado chimico que de-
nominou Seringuina—destinado a retardar
por tempo variavel a coagulação do leite de
da Siphonia elastica, vulgarmente conhe-
cida por seringueira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 18 de fevereiro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o cammandanto da brigada
.policial a providenciar sobre a baixa do ser-
viço da brigada do soldado Julio Guilherme,
indemnizando Fazenda Nacional do que es-
tiver a dever-lho.

—Concedeu-se dispensa do lapso de tempo
drcorrido para prestarem compromisso e
entrarem no exercici idos respectivos postos
aos capitães do 51° regimento do cavallaria
da guarda nacional da c /marca do Rio
Branco, no Estado do Minas Geraes. José
Antonio Valente e Alfredo Herculano Xavier
Potsch.

— Foram concedidas as seguintes licenças.
De um anilo, para tratar de negocios de

seu interesse, onde lhe convier, ao c ;pitão
da.8e batalhão de infantaria da guarda na-
ciorial .da comarca de Nith dm . , no Estad ) de
-lUodeJawkiro, Jonuim Francisc).

•

Do um anno, para tratar de negocirs
seu interesse, onde lhe convier, ao tenenta
secretario do 1° regimento de cavallaria
guarda nacional desta Capital Benjamim
Marinho.

Enviaram-se as portarias á Recebedoria
desta Capital.

Da GO dias. de accordo com a inspecção de
saude a que foi submettids e com os venci-
mentos a que tiver direito, nos termos do
art. 152 do regulamento em vigor, ao
Dr. Amilcar Amorico Ataliba. Fernandes, ca-
pitão medico da brigada policial
a portaria ao com mandante da brigada.

Da 90 dias, de accordo com a inspecção da
saude a que foi submettido e com os venci-
mentos a que tiver direito. nos termos do
art. 152 do regulamento em vigor, ao
Dr. Arlindo de Agi/lila o Souza. major ci-
rurgião graduado da brigada policial.—En-
viou-se a port ;ria ao cominando da bri-
gada.

De 60 dias. de accordo com a inspecção da
saude a que foi subinettido e com os venci-
mentos a que tiver direito, nos termos da
art. 152 do regulamento em vigor, ao sol-
dado da brigada policial Jose Monteiro da.
Silva.—Envi/ u-so a portaria ao comunal-
danto da brigada.

N. 52 — Gabinete do consultor geral da
Republica, — Rio de Janeiro, 31 de outubro
de 1901 —Si'. Minis # ro do Es'ado da Justiça
e Negoclos Interiores.

A Ordem Terceira de S. Francisco da.
Penitencia da capital do S. Paulo, tendo
deliberado reformar o sou compromisso,
submetteu-o iL inscripção, nos terra )8 da
deeret n. 173, de 10 de setembro de 1893.

O otlicial do registro geral recusou-se,
porém, a fazer a inscripção por ter en-
contrado no referido compromisso uni ar-
tigo assim concebido:

a No caso de extincção desta Vem)._
ravei Ordem Terceira de S. Francisco da
Peaitencia, os seus bens passarão a per-
tencer ao bispo diocesano ou a quem bua
autoridade exercer,»
Entendeu aquilo funeciona,rio que um tal

artigo não se subordinava ao disposto no
art. 11 do citado decreto, o qual, provendo
sabre o destino dos bens das associações
sujeitas ao registro, manda que, no caso
de dissolução, liquidado o passivo, sejant
03 bens partilhados entre os membros ex-
istentes ao tempo da dissolução, salvo si
os estatutos prescreverem, ou a assembler/.
geral houver resolvido, antes da dissolução.
que 03 bens sejam transferidos a algum es-
tabelecimento publico ou a outra ass iciaç?,")a •
nacional, que promova fim identico ou
analogo.

}Ma duvida foi julgada procedente pelo
juiz de direito da comarca, mas a urdem
Terceira a impugnou sob os seguintes fun-
damentos:	 • •	 -

• (l, que, os bens das ordens teroelras is-ão
detinlo a m Meti" um itOldna0 0, Ità.0
tutu I1SIZIICS Gerromto; .	 • '



Tarca-fair, ei O OFFICIAL Irovereiro — 190.3

2°, que tra'an Io--n de uma fun'?,içao
igreja calholica, •)s bispos si.o nas irlit3 ni-
spee',ivits dioceses os verdad !L•os represau-
tantas legaes

3^, que assim é, mesma principalmeate no
regimen . da separaçio da igreja e do Es-
tad e. accre.scendo qu e , is os terines do de-
cre o ii (U II da outub.:o do 1390, sendo,
diz, sabsidiaries 03 e ;tatu tos gila regem as
relitejies .;uri•lie tS na Republica dos Estadas

d Am er ca do Norte, e 03 casos d t
coa i mon. lato and. equ .:ty, 05 bispOS a 1111, COMO

são 03 represom'M , es 10 ,rtes das cer-
porações e fite iat,i3es relijiosai de suas dio-
ceses

4", que o decreto n. 173, de 10 de se-
tens 'ir.) de 189:1, ) art. 3°, ira ala) das
1ieclaria:7)e.s nec :siadas pa 'a o re . cistra das

leak;a03, não exige. e M13 requisito para
inseripç•ão, acolar t0 pravia, sobre o

les ,in i d H lems, nom no na dele annexie
A ) decreto lia cilimitia para lal deela-
ração;

3^, que 03 requisitos para a inscripão 31.9
33 e specifica 1 n art. :10 e qua o art. 11
WS) c ;atém requi u para a inscripcite,
ma; uma referencia. á palha, e a )3 des-
fie is ti liens, par dita e destin ) que pa-
liem, ser dedbera, les féra dos es . atutis e
meane, segunda o text), em qua lquer ar-
sausb:Oa, gera! anterior á, dissolução;

(3", que, todavia. a Ordem alterará o
ar .. :13 d compr 'misse, estabelecend .) que
wa-) ea.33 de diss Ana) OU extincçã e, os bens
da ordem ficara ) devolutos a) Prelado
I) ; t o . 8 ,1, 11 ). que, segund ) seu exclusivo cri-
serio, os apulicará a alguma obra pia.»

Examinad a riu •sto. pensa que a duvida
1 •;vantada pelo otlicial do re.;ts:ro tem in-
teiro fundamento e que o compromisso de
que s ) trata nate p3.1e ser regi , i.ra to nem
arehiva,(10, de :de que c inté. is crua clausula,
que mia, Ilag,:aut enleie te a leti.ra e o espirito
da lei.

Os iras primeiros argumentes proluzidos
pe"a Ordem Terceira tecem um vicio essencial
wiun lo da supposição de qii e 03 bens cha-
ma :os mela:ia:ticos c p sisten'es em funda-
ções pias ou perene eni.e3 a aorparaç5e;
tuid is pa -a fins religiosos devolvem-se,
(tua,„la vagos , ao .: bispos na; suas dioceses,
p arque a i greja catlialica tens sobre elles
diEninie iluminei) te.

,‘,1	 á, ;Maria das canon:eas. que :atribue
pers in :lidado • uri ;Uca á iraiversal idade dos

com' vasta c ei •p 'ração est) atilada por
t 01.) o mundo. se gundo e“a., opinião, a ia•ra.a
gos a do jus tbraittii	 p cances.são (to

• ti divino filniladOr, 11 A: que. na plirlso de
Pauli de Castro, e!la c ni4ti tare uma iiniversi-
tas, (ine representa JeSui Clu•isto, e, n)s ter-
2110.3 da aflirmicão de Pia IX, Lona mciegix
‘mt ()nines celleolicos perli,lent, opinião esta,
P que mais recen'Aomente se pi' ocur eu
w..enuar, tniulo pôr de itee:irao o direito
da igreja univ rsal com o dos in3titif.03 sin-
gu'ares ecciesiasticas. atti •ibitindo a estes,
uni:1103 o donzinium utile, em contraposição
ao directimi daquella, ci(a analogia, é mui-
fe, da com o doulinium das sletiones lisa em
eptraposição ao )(Iscas.

Esta, thearia, comtialo, diz Georgi, se'a
qual fér o de zpacit ) pelo qual s.) 'apresente,
rec rrendo á graça de Deus ou á investi-
dura divina. para canverter a igreja, em

• sua inteira univer.salidade, em um instituto
jurlico capaz di possuir, está hoje em
grande decadencia„ e não encmtra mais um

.eivilista que tenha coragem de sustentai-a...
isdinittir a igreja, c uninunbão universal,
mino entidade moral, accrescenta o MUTUO
autor, capaz de possuir bens, seria violar
oc requisitos essenciaes da persanalidade
juridica, e destruir a propriedade das insti
tuiç3e3 singulares ecclesiasticas, introdu-
zindo uns COmmunisino, qu fs aniquilaria o

patrimeni pi' roi•io do ca la nela deltas».
(Le doltrine della persone ginridiclie, VI, 83 o
83.)

A unica o varal leira th oria é a d33
institutos ecclesiasticas, que, t nulo, ai ai
de tudo, cru 3211 favo.' a tra MO.) Mstine anel

rrreipande a es ensinamentos da sc:encia,
actual. Esta ido o campo da isuïectividitde
dos direita; fechado aos en e; In lefinides, é
c i ara que a persanalilada urit1iei tido pra-
.suppoa seinpi :e a exist meia de sujeitas ilidi-
vidanlizad is, no tampa e no espaço, ista é,
inst , tutos ecclesiastices dat ermonad )5 pelo
reconhecimento da aatori lado cemaotoote.
compre:len lidas não sé corporaçõ es, e )1110
fun laç3e,;.

0..a, .ea lo a C in stituiçã da Republica
secul trizad ), de it,n a'slilt'0, o nosso
diroit i, seria d 3 e a.r ;aliar que a . .trispru-
(lancha fosse procur Lr a .; resi lues das con-
e epçIes ti as canan :3 ,a ; eleas en ;os p ira ia-
ter erat11-a en 1 saci )1' 10 c En o espirita da
sole teia do direito. Nlas essa ten Lancia eu-

ent.•a, e mais formal resistene,iit na dispo-
sição do art. 72, § 3", Ia mesma Constituição,
que reponho perampteriarneate a tunas con-
eitos para consagrar, de mo la claro e in-
cisivo, a tbearia dos inititutos.

O preceito cansdtuchnal não podia ainda
obscurecer-Se COM a promul ;ação do (I ;-
ereto legislativo n. 173, da 10 de setembro
de 1893. Esse (I ;ereto vei o orf ;rua: aosdn-
si tutos Oeel0iia3U33 adequados appa.rells
para que cilas Se toraas;eas mais V13iVei3
na vila secular, pr.)porcianand )-lhes m eiO3
da sabir das indecisas deterasinaç5es da le-
gislação anterior, relativas ;13 S321011403
civis.

E é quanto basta pa na mostrar o erro
(1 is que p : etendom aplicar a) T30333 paiz

:n sprudencia ainericasa, no que re3peita
a is. bi ;pus o á propried ide chamada cedia-
siastica.

Quando não fosse a profenla divergencia
urre se ri e :ia entre a historia da; re-
lações entro a Igreja e o Esta to nos
Es ales Unidos da America d) Norte e a

ineS • nas reln503 no 13razil, mio es-
cap espiri o menos arguto as diffe-
renç 13 eis 'entes entre as respectivas dispa-
sições c ;0 ititucionare3.	 •

A Constituiçã,a americana apenas no seu
art. VI, n. 3, declara que nenatuna forma-
li la,;I) religiosa n lerá ser exigida, como
condi -,•ão de capacida le para o exercido de
qualquer fuscção ou cargo publico; e, na
cm L) ia I, prol-libo que o Con gress) vote
leis. estabelecendi qualquer religiÃo ea im-
pedindo o livra (exerc cio della, preceito;
(33'433 que c errespon ken perfeitamente ao
que dispõe a Censtituiçã,3 brazilei. :a nos
Sais aras. 11, n. 2, e 72, n. 7, c 23.

A ist ) reluz-a e tudo quanto fizeram os
autwes da tuella Constituição; ao passe que
os nes( )3 constittlins pravi lenciaram, ra-
c mitocon . lo unicamente o ca;amanta civil
(aut. 72, n. 4), secularizais lo os camiterlos
(§ 5"), ve landi) quaesquer relaç3e3 de de-
peudencia ou ulliança cern uns culto ou
igreja (§ 7"), o par .icularmante estatuiu lo,
na coo rormidado da; outras disposições o
tomando corno base o direito de livra re-
união, sobra a personalidade civil das asso-
ciaç5s religiasas, invesddas no d eminia e
posse de seus bens, cansa quaesrprr outras
associações, de accardo com as disposiç3e;
do direito cominam (§ 3a),

Nada que se pareça caiu isto Fto encontra,
na Canstituição americaaa, que deixou aos
Estados o c riu» franca para legislarem So-
bre tiles asiu nptos.

E' verdade que n Igualha paiz não ha leis
ecclesiasticas espada:2. Todas as questões,
nã e Só de pr iprielade, mas de disciplina in-
terna e jurisdicç3.es. quan i submettidas aos
tribuna,(3s, so r,wividas Cn1) si s.! tratasse

de qamtões de contracto. 03 juizes não Se cn-4
volvem em assumptos da dii •eit ) cananico,
nem intervem 11) que entende cem o go-
vern ) espiritual das igrejas ; apenas exigem
que 83 su'unetta.m á lei civil, na que diz ra-
sp eito ae patch:11mi ), sob a feição generali-
zada das cartas de ineorp)raçao e dos' trustees,
regiam essa que diversifica profundamente
do noss).

Todavia, em alguns Estados, a lei ilnloi7e
limites á propriedade das carpiraçõe3 melo-

Ntit é raro vero n-ze acç3os de
pe

•

 rdas e darmos movidas em juizo contra.
autoridades conf.:Si:St:C/3 por ilidividnos que
se julgam ia levidarnente acossados, coagidos
ou privadas d gosa do suas propriedades
per actas disciplinares.

Deus ou tres Estados impõem restricções
n3 que toca á creação daqu Alas corporaçiies;
e o de Maryland, par exemplo, exiga a
&moção da legislatura, quando a propriedade
si destina a fins religiosas. (Bryce,
C0111,1)1, II, pag. 577.)

Di3 onde se canclue que .na America do
Norte aio lia a secularização absoluta, que
muitos sup r,35ern existir; o que provocou a.
seguint ; observação da Dryee: «the noutra-
lity of the State cannot Ou:m[0Tc lie said to be
theoreticaly contacte,»

Essa neutralidade fluctua no meio da le-
gislição sepivada, dos diversas Estados; o as
leis, votadas por estes, nem sempre toem
sido is ent3.3 de politica ou de espirito se-
etario.

E com relação as pretenç3e3 dos bispos,
no que interessa aa patrimonio dos institu-
tos, alli se toem agita lo questões graves,
que a.in la não obtiveram uma salliçã e clara
e decisiva, do, accorlo e u os principios da
m dano. SeiCrilda Cl) direita.

Citarei um exemplo:
O enleai) provincial do Baltimore,

18 (estatuir i que, a 1mi:91)1011d o eieele (ias-
tica, resulta,nto do (19U3.33 e inep tas (hen:i-
nalas a obra pia ou a 11113 rei igi )4)3, (loa ido
n;5,a attribaidas por determinação cscridtit a,
alguma ordens de M3agCS Ou c in;rega.ção,
pertenceriam a es bisp as.

Essa resolução, que can trario.va, uma lei
de Estalo de N wa-Yorit d ) 1781, sabre a.
incari»raçã e das coai:negações religiosas,
suscit as séria, resisteacia, por parte das cor-
perações attingidas ; e tão graves que o
Nitnei) B )(tini em. 1833 foi ouvi ido aos
E , tado.3 Unid is para entend ir-se com o Gi-
vern e Federal, qu3 o raceea em carac.or

Por esta occasiie violcnto3 tumultos- de-
ram-sc em CineMati, Bal amara e Nova-
York '• e 03 negaci is tama•ia, n rumo,
si em 1833 J. D. Palmam nla apresentasse
tun bili, transferra idi d moi; em lei, que
não s5 rei ter tva. a provis3,) de 178:3, Mas
lambem desembacia a capacid tio dos bispos
para SI apropriaram hga1mento (1)3 hen%
em cata pis ;e se acbavam as reterálas cor-
poraa303. Sem embargo disse, em 1833,1»r
um a loi obtida graças á inibi moia do elei-
torado irlan tez, os bispas canse g uii•ain neu-
tralizar outra vez 03 effeita3 da alludiflo
( Via IIJ13t, (.'omi, lastory of the Uniied
States, Vd1. V, pag 97 e seguint es.)

A jurispruct meia, portant), ia licada pcia
Orlem Tereeira„ não pá.le assumir o caracter
subsidiaria, qu se arroga, á vista da pro-
fualissima dispiridade natia,da entre as leis
civis do um e outro pov.

A lei bra,zileira sé enxerga a propriedade
ecc'esiastica através da pcnsonalidad ju-
ridica civil, e esta não se exercita sinão pela.
férula individualizada .no direito comutam.

O decreto n. 173 dispõe, no seu art. 1°, que
4( as associn3a; que se fundarem para fina

moracs, scieetificos ou de siimple.
rodei), po lerão adiuicir individualidade
juridica, inse.:evenda o cont,:acto saciai na



Monteiro Dias '(30 alisforictol.(—Inde-
ferido.Coneed) troo mezcs para cumprinientg-
da intimação.

Romã() clinçalveS Guisando (7° .districto).
—Indeferido.

Joaquina Rodrigues de Freitas (9 dis-
trieto). —Deferido.

Miguel Jos::: Pereira Machado.— Sim, mo-
diant 3 recibo.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

EXPEDIENTE DO SP,. DIDECTOR.

Dia 20 de peer..ie, de 190,7

S.'. inspector da Alfandega do Rio do
lutai ro

N. 77—Communico-vos. para, OR fins con-
venieates, que o 5; . . • Mini s tro, tendo pie-
SOU .0 o r3cur.s ) ) com O vosso
officio o. 337, de 8 de junho do aonu pas-
sado e interpo por E. Rutile) . (I, ) acto pelo
qual ordenas:e; o depasito ern avalizem o
coa:aguou ';e cabrinça (1 .1 aak imazenagem dai
in 'reabrias constantes das notas de impot.-
tacão n. 10.270 e 2,580, de a'ir;I do mesmo
anuo, e que o roo orooto pre:endett despa-
c:ia • so'uas anta CO.)'. ) comprehendida ; na.
tabelia II, sob a rubrica — d(ogas, pra--
due'aos chim:eis e metlie,amentas eni irsra/—
r.m):vt1, p)r despacho de 11 de .'aneiro ul-
timo, proferida o o S! nSIO do C,onsellio do
Fa,:end . ), e de aceir(l.) com o pa-ece. k (13ste,
ne4a . .• provirnanto a o alindido recais o.,

N. 78-0 ommunie o-vas, para os (l('vid.)
greit,3 1, (pie O Sr. Ministra, it',tendenda ao
9110 reauareu a Socied ale Geral de Minas do
Mami•anez, Gonçalves R n111103 & Comp., re-
solveu, por 41e".0 (10 13 d.) corr n Noto, att •.(e.'íz ir
o timp rtoiti,lit- ..e Ite titroit-H, dc areórti) c )111
o §- 3;*, d	 oimbilia.11 CUT' o ari,,
das Pr.iliminares da, Tarifa, do material
constante cla inclusa r,,1r..-21,0 O (io.) a 1. ..qtto-
reit	 proaewie importar com deitino
custeio de suas minas.

N. 79—Cammionico-vos, para os devid s
elfeitos qae o sr. Ministro, attendend.) aa
(1110 s )licitou o Mini : terio d Industria,
Viação o Obras Pu lilicis em aviso n. 21, do
4 (10 c)rrenki, 1 05)1 Vou, 'por acto de 13 (te.s.e
01 !MU .) moz, ati/oriz'Ir o (1‘.spano, livre de
direitos. nos 10,111 )3 do ar‘.. § 23 combi-
na+) com o aet. 5 , das Preliminares da Ta-
ri g $, de duas ca i xa: cont k n io c'lavel paro,
rt:113';r !!4 de volvi is V:11 Ini d3 New Vork
nos vap oro: llyron e Tenni:;on e on destino á.
EA-,	 ,rpo ('01 trai

— O no'll(ta.ca -vot, 4) 11% OS dan.jdos
earei l,os, que o Se. Ministro, tendo presentes
Os papeis tran ;m i mados com o v0s:0
n. 350. (I(k IS de imolou do atino )mass
elo 911 1e3orr3is da denis'io proferida mu
comm'sszin : .(rbitr k l , ela:sitio knda coraa—b,--
1003 (10 111:141I'ep01 .0k. C0111 Cm' 1'3 --11:1".1 'baga',"

1411021 . 1 1 0mA, th ;krt. SI
d ; :fardo, a 1110 icall si:'. lu • Aralt:o Veiga &
Co;t1p. suirit ;';%erain a despacho pela. ti
(12 ii111) n 11' ..ação n. 3.180. de El de to o ! Ia-
(incite unno, como- botões de mattecix.rdia.
com 1)(A — Pa ra TE ,gao :1. taxa, tio	 pcie

i i t y,:1 •4 /nrit 1, eodiproliontlid.1 tia tet ima iria ti
do artiJa) eita,,1 1, yes dvon, pot . despacho da •
21 de dezoltbro (Will y) proferido tini

Cun•eilu) do Vazentri, Éont.ir conlini-
ment , ) d allu lido recurso ex-offielo. .para
finl de mandar c obrar os direitos de ,tecol.t)()
com a C l msiticação	 ',ela 'mpor-
ta,doi .

—Sr. inspector da Caixa de ,kmordza.ção:
N. 18 — cota 111 till i0^0, VOm i para os Ciai coa—

, •	 •

• Forateled	 '1005'" ei 1.Z;Terça-feira. ,2 1

re;iritec civil da ciecurascripção onde e3ta-
befre3rem a StIl sede )k.

-Esszi inscripçãO, dii ainda o mesmo decreto,
Cari:se-ha si vista. do contr ;et ) social. com-
promisso onestatutos.os gulas  ficarão ardil-

 registro civil (art. 1°). SJUk10 c.333n-
c;a1 que os esta lados. 1) mi como o registro,
(lactarem a denomin tção, fins e séd da
associação ou instituto • o mado pelo qual a
as:ociação ct adminisCraila e representada
:acqva o pas:ivamento em juizo e em geral
lias suas; relaçies para com terceiros ; si os
rnemb ...os respondem ou não subsidiaria-
menta pelas obrigações que o; representan-
tas' da associa,çã9 coati ka'drom exprosa/ 011
intencionalmeate em 11O100 desta (art. 3').

E 000(0 $0 311 ia (1110 a a; as:ociaeões que nã)
adquirirem p3r.; malidad juridie 1. II is "cr-
i-ri )3 desta lei, re4er-se-liã ) pelas L •egras das
sociedades eiN))) (art. 15).

Em face dee,ei diipr);iiivo; é 01A-10
ao latuit 15(11 reclamante não aprov.;ita a
distineção de pia 03 bfkni dai Ord r!118 ter-
coita; são des:inados a maw.e. • uma fim fação
41 não uma simples c ornoriçãa.

O encargo da l'amine'ã 1 soft ) altera, as coa.
(lições d . ) rer.istro solicit y la pe la Mi3i:LeAr.5
que a aelminis:ra. As duas pek;oas juridicas
e ;incidem, ma; não se, confundem.

s( As &ode:bulas ott O in tke,:açães, °usina
Clovis lievilaqaa, tenni por s do: É: pacta uma
I •ounião de ]):93O3.3 clfri ti,,rattat em sua uni-
dade e ao passa que a fio btei O ene ntra
em um complexo do bons ia, um
lecimenta que rec ;toe :01-1 vida d i desqn
que lhe ú asign	 (Pro). de Col.
_Observações preliminares, in 11'.'al.). da com-
lnis yao especial, 1, 20.

e A funda.eã.a, além disto,diz mI 110000, não
• coa II 'ri uma cous 4 , minar) t'lltãO teria.
111r0 peaprietario, um daao que della podeáa
]i por a seu bel prazor. troa sfil km al-a.
des o.ritil-a; dabi a sua per:m;(11 . 1a 1t propria,
daqual decorrem direlos que a gat•antem
e ontra quem (pu ir (111; pra cilia traçal-a
4(.0;11)1111n c:llia• 011 titia proprie tal k.% (Mm-
tirrfr.: Delyes. vol. XLIV, par. 970.)

'lia tem por con:equencia unia ()Amiais.
( i llo a r t3E .04011i.a,	 lago;t ft..) (I ig seus

inlare.sses, na ta inipedind o que os ailinin
tradoris estejam c As:Unido; en associação,

oni personalidad ) propria; a Inkinistrada •()
• que. nes	 conf)rme pkindera

1.ta-nz, não sTao outra c )11:a slitã) funeei
.nari	 daquelta ou'xo, p0 ,S oa civil.

Ora, é ialati:iva (pie, (lis:olvida a eorao-
raçào, 13)5 term s d art. 11 li) d
citado, n ; hypolle:(3 (1 iii. exi:teneia, de
o tt é,,) ,8 bens , 4 1,k i n d is;cjii, Cm	 toold o 1)1.-
trim moio ou d itação da Dm laeao, é ta nb,n1
obvio que, na e infarmid ti1	 ttk's 101.;

vi..ror, 0( 1101. ii. poss k jiu'idica a quem
incumbia, o encaoyo éla administraejka, ca-
beria a) 'Mini Ateri 1 Public ), o ;R 1 a 1 f)1.411),

promov	 o que (esse nocessorie á. e ms
varjão do 1041 .11';). ( W.L1 s d

('onsol, xixi; lei; civ.. : :vt. 15n. )
Quer 11CS!.0 cai), quer no (lin Ao ali/11r ;,

an.,oa sim eles apresentae •ão tio o tatite..,-
)ni q 4o	 10(ts f...0, e um a. cfau suta de dev ).
loção do patrim mio ao bispo, aia la qn,
para appiical-o, sogund seu e . 1tOri ), a uma
obra pia, dar-S .3-Itia a Ilaaratito violação da
lei. attenta a. eireunt 4 meia de (pie o 1ftjk-

1'.3diktind0 o ci tado art. 11, teve par-
ticularmento col vis:a evi tar a desnacioueli-
zarlto desse.3 bons, nas pa lavras «s:deo .,i os
estalido; prescreverem ou a assembléa
entes d.e dissolieNo, houver resolvido que o
saldo seja transferido a alytim cstabelceimmto
;m obile° ou a outra aSSOCi0;(70 N ,‘CLONAL que
promova fins idealicos ou analogus»,

O criterio individual da pessoa a quem
fas5(3 tran : feri . lo esse saldo não o garantiria
e nitra a sua applicação em beneficio de uni
iustitu:o estrangeiro:	 •	 - • •

••

MAP.13 OFFICTAt
	n•••••••n••n•n•n•nnn.....,

- Qae ao ' d rogistra cabe a finali-
zação, nessa parte, salvo os recursos d3 di-
reit.). é cousa sobre a qual não é permit-
tido 'Near:dite essa competencia
seria o mesmo que autorizar a inseripção
de absurdos, com ). por exempla, a de os:a-
tui:9s contend clausulas permittindo que a
administração seja entregue a pessoas in-
capazes para exercer o mandato. ou que os
directores não ;serão responsaveis para cam
a associação e terceiras prejudicados pelas
infracções do; estatutos ou por exca:so (19
mandato, ou que n tio poderão sor citados,
em caso algum, para prestação de conta:
ern juizo, e outras em que se verifique a
formo' insurrição contra a lei organiea das
as sociaçã

Qaan o aos argumentos, deduzidos do
art. 30 d o decreto n. 173, e do ni
reputo-os seio valor, não só porque a Mega-
!idade de clausulas ¡nein sa 4 no contata
n tia tem com a Giram da; declarações es-
cuins exigi das para, que se p )33 L fazer a
in:cripção,	 tambem parque defluindo o
direita do: associados da, t3i e não d ) mo-
delo. exnedid,) pelo Execu 'd vo . e , P il'tf‘lr"o•
alteravel, acere ,CO que, quanao 1100 ?i,:tr:a
JuJS5 !a aval']) .ção sobre o destino das bens,
poderia ed.'. fazer-se de amolai° com. o (lis-
pasto no art, 2.1 da dee,reto n. 1.775, do 16
de fevereiro de 1933.

Saud e fraternidade.— T. A. Araripe
Junior.

•n•nn••=10

Expediente da 13 de fevareiro de 1905

DIRECTORIA, GEE,A.T. DE SAEM: PUBLIC:1

flee08011--e ao dl; cato' . do 2) distric'm sa-
nitario 111 ultimo O rueeldmen:o do (Alicio
n. 25, de to CO •rent.i.

—1 )evolvett-se.ili1ormad . ),a1 direc i,or geral
(11, Dirac:(wia, Geral do t ilda:avia, inotiumiaj
(Lk:criptivo da lavo iç;ão denarninada «Aper-
fek; ara kat() na preparação do leite em DO»,
do Ai .11111 G1 ks.

— sol'Si'. (..a 11-40 praviderp.,tas
Municipal para ((tV fli1 dt!il1Olit10 0 vadia
existe() ;e no morra Iii esta':ã la Mangueira
d.3 p	 1,3,1L(10 ilaquelia Pritfeitura.

- co:o n ntinic-)it--0 iço in.speoto,' geral d to
Obras Paldica,; que o servi:: 1 de (ios:Orecção

g.,;11(v.4:+5: tiv .1 agitori pluviae: pela gaz
Cio VI,) morá, feito, do, 20 a 25 iio
n	 minto.; inab;: dia 20,	 tia. 'AN,
O rua Visa rade dl alarankataa).3; dia 21, rua
dos lkr.5) .; ; dia, 22, 1111 (10 11	 10: dia 23,
O );1 1.:11 0;in i1 ,48a rua ; dia 24. rua, do; In.
vit'iJ )4 ; dia	 111	 ) Senado ; mio n 1 rua,
dek Ate .4 nal l'..on%o ao 0. 74 existo
t founá,, •01:3'ir,e1.); na rua ilo; Invalidas na
esquina (1), ;•0 ti) senai 01e0'.)
&ma, !o, e,u l'e..01to a .) corp ) de bom', 'iro.;, e

kna cua do senall ) ha 0111 0.10 que'tr.tti),
— ROO1	 a.) pi , .)o ..trad )1. doi fui-

to; (1k si lo p111):i0a 04 Z1111; 1: do infracção do
ro ruivo. 01; 1 o.nitaria, uai );	 ripam

	

,s:	 t	 l'.1,te1ri-11 Pinto; em
21 114, Javaw ili ); 010 5!)-. !.;
Diasda Co 4 Zi: CO 125s, .1 ião Francisco de
C krvalli 1; em 20).s. Gemeis° Pamplona: cio
150, ,ainelik, 	 Cos'.:). Perr y ; cin 2:11Yg, Vivei-
ros & Carva l ha; em 5();s. Ankonio R.a Iri
(I-) Araujo e o re0ur.4 ), • i •ulferi l1o, da ultimo
dos mencionad is ittil'ac: ires.

1n,)queriotmlos despachados

Francisco Figueiredo (80 districto).— Inde-
ferida.

.1 . ãO José Veiga (8' dis1rict9).— Indefe-
rido.

Martins Carn oira & Comp. (3 , dis:ricto).
—Concedo 15 dias.

anã') Corri3a. Lopes. (30 disi,ricftt).—ConCedo

	

dioá.	 ,
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 de accordo com o despacho do Sr. Ma-

nistro, do 13 do corrente onez, que não tem
razão de ser a approvação que pedis es para
o v0930 acto relativo á acqu:sição de no ,veis
para essa delegacia, por isso que tal ac iui-
sição é de vossa competencia, não havendo
necessidade da intervenção do Thesouro.

--Sr, delegado fisco] em S. Paulo
N. 60-Communico-vos, para os devidoe

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo preserisa
rscursa trausmittido com o oficio dessa dc.-
legacia n. 271, de 7 de outubro do 1002, a
interposto por Ant , nb Ferrari do acto pela
qual essa Mesma delegacia, rof ormando
decisão do c ollector de Bragança, que julgota
ituproc olente o auto de infracção do art. 52
do regulam . nto d os impes ;os do consumo.
lavrado em 21 de dezembro de 1901 p
agene fiscal Th nnaz Gomble, impuzestes.
ao recorrente a multa do 500, resolveu, pois
dOspacho de 18 do janeiro ultimo, proferido
em sessão do Cons olho de Fazenda e de ac-
cordo com o parecer deste, não tomar c o-
nhecimento do alludido recurso por ser aps
plicavel ao caso de que se trata a decisào
constante da ordem do Directoria das Ren-
das Publicas, n. 67, expedida a essa dele-
guia em 5 de dezem'eso do dito amo do

1902.N. 61-1Tociaro-vos, para os doviclos
tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao quo
requereu a Carnosa Municipal de Rouba na.
petição transmittida com o vosso oficio
n. 380 de 20 de dezembro do armo passado,
resolveu, por acto de 13 do c orrente, aueo-
rizar, nos termos do art. 14 da lei n. 1.144,
de 30 de dezembro do 1903, revigorado pelo,
art. 3" da doa. 1.313, de 30 de dezembro
de 1904, o despacho, livre de direitos, do
material constante da inclusa relação, que a
requerente pretente importar, por interino-
dio da firma Bijorgton Cavalcanti & Comp.„
com destino á illuminação electrica da
mesma cidade.

N. 62 - Remetto-vos, para Os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 13 do corrente
mez, nomeando Josá Moreira, Leite para o
losar de escrivão da Collectoria das renda.
federaes em Guaratingueta, nesse Estado.

N. 63 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo pre sente a
recurso transmittido com o oficio n. 279, da
9 de outubro de 1902 e interposto por João.
Russo da decisão pela qual essa delegacia, re-
formando a da Collectoria das rendas fedm'acs.
em L3ragança, lhe impoz a multa do 500,,,
pela infracção do regulamento dos impostos
de consumo, constante do auto lavrado pelo
agente fiscal Thomaz. Gomide, resolveu, pois
despacho de 18 de janeiro ultimo, proferido
em sessão do Conselho do Fazenda e da
accordo com o parecer deste, deixar de tomar
conhecimento do alludido recurso, por isso
qu o sendo a multa, imposta em 2" instancia,
inferior a 1:000$, não e admissivel recurso, á.
vista do art. 39. n. II, do decreto n. 3.622,
de 26 de março .de 1900, e da ordem da Dire-
ctoria das Rondas Publicas, n. 07, expsdila
a essa delegacia em 5 de dezembro do 1002 ca
publicala, no Diario Official de 11 de ja,aeit:o
de 1903.

Directoria do Contencioso

Reque;imenio despachado

Dia 10 de fevereiro de 1905

Pelo Sr. diroctor :
Santa Ceais da Mis Ticordia da Barra

Mansa, pedindo quotas do beneficios do lo-
terias.-Satisfaça a exigencia quanto ao re-
conhecimento da firma do tabellião da Daria
Mansa.

-vonien ies e em obodiencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 16 do corrente, que, segundo
leclarou o Ministerio da Justiça e Nogocios

Interiores, em aviso n. 184. de 9 do 11139M3
snez, deixaram do constituir o patrimonio
da Faculdade Livro do Direito as 50 apolices
da divida publica, do valor nominal de
0:000$ cada uma, do emprestimo do 1895 e
de fls. , 63.275 a 63.324, que se acham aver-
badas nossa caixa com a clausula de «inane-
Oiabilidade.»

-Sr. director da Recabedoria do Rio de
jan e iro :

N. 21-Cornmunica-vos, para 03 devidos
aios, que o Sr. Ministro resolveu, par des-
pacho de 1 do corrente, preferido em sess5.3
ao Conselho de Fazenda e de acura com o
parecer deste, negar provimento ao recurso
.'x-officio interposto pela Delegacia Fiscal em
Ninas Geraes de sua decisão alliviando Gui-
snarãe.s Irmão & Comp.

'
 negociantes dosta

praça, da multa do 1:0003, que lhes foi im-
posta pela Collectoria, das rendas fedeea.es
de Lavras, naquello Estado, por infracção do

lregulamento dos impostos de consumo, e
cuja importancia foi recolhida aos cofres
dessa repartição, confoome o vosso officio
'n. 251, de 2:2 do setembro do .anno passado,
expedido áquella delegacia.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 30-Remmetto-vos, para os fins con-

arenientes, em obediencia, ao despacho do
Sr. Ministro, de 13 do corrente, o incluso
processo tra.nsmittido com o officio do Dele-
gacia Fiscal do Thesouro em S. Paulo, n. 33,
tio 30 de janeira ultimo, relativo á fiança, no
valor de 1:800$, prestada por Benedicto de
Almeida. Leite, em uma cadesnota. da Caixa
Economica n. 79.196, de sua propriedade,
em garantia do sua responsabilidade o
de seus propostos no Iogas de agente do
Correio de Itatiba, no referido Estado.

N. 31 - Em obediencia. ao despocho do
Sr. Ministeo, de 13 do corrente, remato-
vos, para os devidos effeitos, o incluso pro-
cesso, transmittido COM o officio da Delega-
cia Fiscal do Thesouro em S. Paulo, n. 32,
de 30 de janeiro ultimo, e relativo á fiança,
no valor de 600$, prestada por Antonio de
Souza Carvalho, em uma caderneta da
Caixa Econoinica n. 79.217, de sua proprie-
dado, para garantia de sua responsabili-
dade e do seus prepostos, na Ioga? de col-
ector das rendas federaes em Cajure, no

referido Estado.
- Sr. inspector de Seguros
N. 22 - Satisfazendo a requisição con-

stante de vosso officio n. 301, de 23 de no-
vembro do anno findo, remetto-vos. de ac-
cordo com o despacho do Si'. Ministro,
de 15 do corrente mez, o incluso processo
relativo ao podido feito pela Companhia
Ingleza de Seguros Royal para estabelecer
agencias nas capitaus dos Estados do Ama-
zonas e Pará, o bem assim, os demais con-
stantes da relação junta, par cópia ; de-
vendo essa inspectoria annexar aos enleios
ou requerimentos que tenham do ser infor-
mados e remettidos ao Thesouro, afim do
serem resolvidos, os processos jã. archiva-
dos que se relacionem emo os mesmos °fia-
dos ou requerimentos.

-Sr. fiscal do Governo junto ao Banco dos
Tunccionarios Publicos:

N. 23-Em obediencia ao despacho do Sr.
Ninistro, de 10 do corrento, proferido sobro
-uosso officio do 10 de dezembro ultimo, com-
munito-vos, para os fins convenientes, que
o mutuario desse banco Antonio José de
Abreu, ouvido a respeito da proposta feita
pela directoria do mesmo banco em 22 do
agosto do anuo proxirno findo, declarou, em
requerimento de 6, tombem do corrente
nez, acceitar para pagamonto do sou debi-
to para com o banco a prestaçã,o mensal do
104715, por 10 anos, a coutar dos venci-

mentos aorrespindonte,s ao referido mez de
agosto, hem como as demais condiOes con-
stantes da mesma proposta.

-Sr. delosado fisc tl em Alagosos:
N. 10-It omott evos, para, os fins conve-

nientes, Os Melas is /atidos de 13 do c nerento,
nume (n,lo collectore4 das rendas foderaes
nese ; Estado: Flavio Pereira Dias,e:n Traipti;
Alfredo do Souza Rego, em Pão do Assucar.

N. 11 - Remetts-vos. para 03 fins conve-
nientes, os inclusos titul is de 10 do corrente,
n emendo: Tii nnaz Vespa,siano da Silva
Pontes, puno o legar do porteiro da Alfan-
(leoa, d,o Maceió; Paulo de Assumpção Men-
donost, para o de agente fiscal d ,s imposOos
do consumo na 10' circuowcripção desse
Estado.

- Sr. dei 'gado fiscal no Ceará
N. 19 - Iternetto-vos, para 03 fins con-

venientes, o incluso titulo de 8 do coerente
mez nomoan,lo Franc:sco Itaulino de Moura
pata o jogar de escrivão da Collectoria das
rendas Novaes em Granja, nesse Esta lo.

N. 20 - Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Se. Ministro. atendendo ao que
requereu Antonio Sebasião de Araujo Vian-
na, io petição transmittida Com o officio
dessa delegacia n. 7-1, de 19 de dezembro do
anno pass :do, resolveu, por acto de 14 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de aceordo Coal o disposto no art. 20
n. XII, alia& 1', (t o lei o. 1.313, de 30 oo
dito inoz de dezembro. de um engenho de
ferro para canna, uni alombique de cobre e
pertences, constante da 'oclusa relação e
destinado( ao e.staholecimento agricole, do
«Sitio de S. .103è», no munieipi. de Marola.
guapo; devendo, porém, o requerente, por
occosião do refinado despacho, provar a sua
qualidade de agricultor.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz :
N. G - nome:ao-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo do 13 do corrente
mez, nomeando Clatelino Barbosa de Souza
para o logar de agente fiscal dos impostos de
consumo na Ris circuovcripção desse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 23 - Re:netto-vos, paosa os fins con-

venientes, o incluso titulo do 3 do corrente
mez nomoando o agente fiscal dos impostos
(1) consumo na ll s circumscripção desse Es-
tado, Conrado Cabral, para identico Iogas na
2a circumscripção d mesmo Estado.

- Sr. delegado fiscal ern Minas Geraos :
N. 27 - COMMUMCO-Nr0s, para 09 devidos

gratos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo encaminhado coro O vosso officio
n. 42, do 31 do outubro do mino passado, e
em que recorreis es-officio de vossa decisão
alliviando dos multas do 500$ e 1:000$, im-
postas respectivamente pela Collectoria, das
rendas fedemos do Lavras a Xavier &
Comp., estabelecidos no.ouella cidade, e a
Guimarães Irmão & Comp. , negociantes nesta
praça. por totem est !s vendido áquelhos seis
garrafas de vermouth francez sem estarem
aunados, e anuclles por tel-as expostas á
venda em sua casa do negocio, nas mesmas
condiçiies, resolveu, por despacho do 1 do
corrente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda e do acc 1rdo com o parecer deste,
negar provimento ao alludido recurso ex-.
officio.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 15-Tendo o Sr. Ministro, por despacho

do 27 de janeiro proximo findo, aprovado O
1/0930 acto nomeando Abilio Pedreira Veras,
para exercer o logar de agente fiscal dos
impostos do consumo na 5' circmnscripção
desse Estado, durante o impedimento do
serventua.rio effectivo, assim vol-o comuna-
fie) para os fins convenientes e em resposta
ao vosso officio n. 51, de 22 de dezembro ul-
timo.

N. 10-Ern resposta ao vosso officio n. 35,
de 13 de setembro do afino passado, declaro-

.
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Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 20 de fevereiro de 1905

Ao Sr. Dr, director da Recabodoria do
Rio de Janeiro:

N. 11—Recammendando, par deverem ser
su'Istituid os as acames estampilhas do seio
adhesivo, que:

11 recebidos da Coa. da Moeda os 5e1103
ilo n 'iro padrão, essa directoria faça cessar
a venda das actuaea estampilhas e annuncio
por edital a sua substituição o troca no pra-
zo improrogavel de 15 dias, findo ó qual
deixarão de ter valor e circular;

20 ) envie á. Casa da 11 mia as estampilhas
subsetui las, com munic indo a remessa a esta
direct iria em officio in,truido com a com-
petente demonstração;

30) alopte as providencias que julgar no-
cessarias para o bom desempenho do ser-
viço e para acautelar os interesses fiscaes.

—Ao Sr. delegada fiscal do Thesouro em
S. Paulo:

N. 13 — Recomenendando que informe a
esta directoria em quo data foi submettida
• approvação do Th souro a nomeação de
Antonio Cyrina da Silva para encarregado
da arrecadação das rendas faderaes em
Queluz. o bem as am qual a disposição re-
gulaanentar que autoriza a nomeação de
callectores estadua,ca para o sarviça fo
deral.	 -

N. 11—Reiterando a ordem desta dire-
ctoria. sob n. 52, de 13 de outubro ultimo, o
racom mandando a essa delegacia que apresse
a remessa ao Thesouro das patentes de re-
gistro e guias mediante as quaes foram alias
:extrallidas, requisitadas na alludida ordem o
indipensaveis para a s eução do processo a
que acompanhou o oficio dessa delegacia,
sol) n. 289, do 26 de setembro do armo pra-
ximo passado.

— Ao Sr. delegado fiscal do Th esoura en2
afinas Geraes

N. 7 — Recommandando providencias no
sentido de serem ramettidos ao Thesouro os
soltos apprehendidos ao infractor Luiz Ti-
rapani, proc!ssada pala conectoria de Juiz
de Fora, e chamando a attenção dessa dele-
gacia para o determinado na circular desta
directoria, sob n. 4, do 15 de dezembro
alti mo.

N. 8--Coramunicando que o Sr. Ministro,
por despacho de 1 de fevereiro corrente, do
aceordo com o pnrecer do Conselho da Fa-
zenda, da mesma data, canfirmou a decisão
pela qual esta directoria julgou nullo o pro-
cesso instaurado contra Ga.telip & Irmãos
pela Collectoria Federal do Idi.r do Hes-
panha.

N. 9—ComMunicando que o Sr. Ministro,
por despacho de I da fevereiro corrente, do
accordo e3M o parocer d) Cansei!)) do Fa-
zenda, da mesma data, resolveu confirmar
a decisão pela qual esta directoria mau ove
o acto dessa delegacia julgando improco-
dente o auto de infraoç5,o do regulamento
do sello lavrada contra Callid Nadar, em
confirmação do igual despacho da Conecto-
ria Federal do Leopoldina, onde teve inicio
o processo.
• —Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro em
IlIatto Grosso:

N. 3 —Transmitlintlo o respectivo procaiso
afim de que essa delegacia informe com a
m ulma urgencia o que ha de verdadeiro
sobro a denuncia apresentada ao Thasouro
por Valentim Carlos de Miranda, agente
fiscal das rendas estaduaas do Baila Vista,
de c intrabando praticado na fronteira cana
o Paraguay, ema o consentimento do Salva-
dor Antonio do Carvalho, com mandante au-
xiliar da guarda aduaneira naquello ponto.

— Ao Sr. inspoctor da. Alfaniega. do Rio
de Janeiro

N. 12—Recorfirnen dando que. sea enviada
ao Thesouro urna aia istra do papel desti-
na lo á fabrica do estamparia, da que trata
o processo contra II. Pereira Braga.

N. 13—Recommendando, uma vez que
essa alfandega até a presente data não at-
tendeu á orlem desta directoria, sob n. 2, de
4 de janeiro ultimo, que, tendo de se pro-
ceder á substituição das actua.ea estampilhas
do sello do papel pelas do novo padrão, com
urgencia dê cumprimento ao determinado
na referida ordena.

Requerimento despachado

Di a 20 de fevereiro de 1905
Pelo Sr. director interino
Requerimento do Agenor Teixeira da

alotta, padind ) transferencia para o seu nome
do dominio.util do terrenos na fazenda de
Santa Cruz, os quaes lhe couberam por fal-
lecimento de seu pao.—Dirija-se ao superiu-
tendente da fazenda de Santa Cruz.

IIECEDEDORIA DO R/0 DE JANEIRO

Despacho proferido pelo Sr. Dr. director nas
reclamações do imposto de industria e pro-
fissões para o corrente exercicio
Ferreira Dias & Freitas. —Mantenho o ar-

bitramento a 3:604000.
Martins sarapaio Sc Comp. — Idem a

3:0004;000.
J. S. alonteira & Comp.— Idem o MOMO

lançado para 1904.
Il.amalha & Comp.— Altere-se o lança-

mento, de accordo com a informação.
Manoel José Gonçalves.— Deferido, de ao-

carda com a informação.
M. Lara & Comp.—Praven1 o allegaalo no

prazo do oito dias.

Requerimentos despachados

Dia 20 de fevereiro de i905
Antonio do Nascimento Linhares Cabral,

Manoel Ferreira, da Cunha, 'solina. Portugez
da Silva, Augusto Clbral de Medeiros, Euze-
bio Alegrando Sias, João José Duarte dos
Santos, Man cl da Silva Carello e Rosa Brum
da Rosa.— Transfira-se.

Jacintha Ferreira de Mello, Maria Soares
Castello Branco e José Ribeiro de Cargueira.
— S:tisfaça a exigencia da Sub-Directoria.

G. Durval & Comp.— Pago o imposto em
debito. da-se a baixa requerida.

alatheua & Caetano e José Antonio do
Couto.— Pago o imposto em debito, transfi-
ra-se.

Moraes & Busquet.— Pago o imputo em
cabr :nça, transfira-se.

Alexandre Eugenio Bernardo; Miguel.—
Paga a multa do 20$, transfira-se.

Antonio Alvos do Valia e Maria Espindola.
— Transfira-se.

Manoel Antonio Freixinho.—A reclamação
está perempta.

David Meeira Roga.— Salva a duvida.
Viuva Antonio d'Assumpção 84 Fernando.

—Provem o allegado,
Amorico Maurity Bordini.— Pago o ias-

posto dos exoreicios de 1903 o 1904 o mais a
multa regulamentar, concedo a demissão
pedida.

Mendes Ferreira.— Exonere-se do lança-
mento de 1904.

Joaquim Emiti° Ideradia..—Restitua-so a
quantia do 124200.

Antonio Gonvêa, da Fonseca. — Idem a
quantia do 99$000.

•

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA PRIAIEMA. SECÇÃO

Dia 18 de fevereiro de 1905
Ao alinisterio da Fazenda, rogando provi.

(lendas afim de que, seja enviada á Delega-
cia d) Thesouro Federal em Londres a cam-
bial, que se lhe remette. da Banco da Rapa-
blica, da valor do e 000-0-0, destinada aa
pagamento de passagem dos oflicia.as da ar-
mo.da, em commiasão na Europa, o bem as-
sim que sa:a autorizada, por telegramma., a
na 'sala delegacia a attender, desde já., a se-
mallian te pagamento por conta ((alua°. inl-
portancia (aviso n. 245.)

A' Contadoria da Marinha, autorizando a
mandar pagar ao capitão de mar e guerra
Francisco Marques Pereira o Souza, coal-
mandante do encouraçada Deodoro a quantia
de 462$, que o Mesmo despendeli de 1 a 23 do
janeiro ultimo com a alimentação do Sena-
dor tonante-coronel Lauro Sodré, preso a
bordo do mesmo navio (aviso n. 243)—Com-
municou-se ao Quartel Gener (orneio n.
244).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA sEeça.0

Expediente do dia 11 de fevereiro de 1905

Ao Ministerio das R.e/aia3ea Exteriores, de-
clarando em resposta ao aviso n. 14 de 19
de dezembro ultimo, em que es :e aliniiterio
pelo sejlim postos á disposição do mesmo
dois carpinteiros da armada pari servirem
nas commiasões brazi/eiras administrativas
o de policia no Alto-Jurná, que sente não
poder satisfazer o pedido po: ser o pessoal
dessa especialidade tanto do Arsenal dl Ma-
rinha corno do corpo de officiaes inferiores
da armada insufficientemente para o serviçs
(aviso n. 177.)

— Ao Quartel General:

Declarando que o 20 sargento do corpo de
infantaria do marinea Joaquim ia zé da Cruz
Vianna deve ser considerad) engajado,zt par-
tir do 13 do dezemera da armo passado, si
for julgado prompto na inspeção de sande a
que deverá ser submettido.de 1:acordo com o.
aviso n. 2.603, de 15 do outubro de 1889
(aviso n. 178) ;

Mandando pravidenciar para que o encou-
raçado Riachuelo se prepare afim de sahir
em viagem do instrucçao com os guardas-
marinha alumno3 (aviso n. 183). —Commu-
nicau -se á Contadoria e a Escola Naval.

— A' Capitania do Porto do Estado da
Bahia, autorizando a agradecer ao presidento
da Associação Gommercial da capital desse
Estado a offerta á banda do musica do
aprendizes marinheiros, de dous clarinettea
(aviso n. 172).

Dia 13

Ao Quartel General, dando as instrucOos
para a viagem do encouraçado Riachueio
com os guardasona,rinho. alumnas (aviso
n. 192).

Dia 14
-

Ao Quartel General,communica,ndo que foi
mantido o despacho do 20 de dezembro do
anuo passado, que indeferiu identico requeri-
mento do invalido marinheiro nacional mu-
sico de l a classe Heloodoro Guararapea, pe-
dindo seja-lho permittido desistir da licença'
que tem para residir fdra, da asylo e reco-
lher-so do novo ao mesmo estabel ecimento.
(oficio xi. 193).

•
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.. Dia .15	 •

Ao Quartel Gene 'ai:
Autorizando a pravidenciar para que cada

navio do Norte, que : se-
guir do Para para o poro de Manaus, leve
a reboque uma das lanchas ultimamente
adquiridas, davendo, a conservação das
mesmas ser feita pelo pessoal emb ;veada )
navio que estiver estacionado naquelleporto,
até que se promptilique o pontda Guarany
(aviso n. 204).

reclarando, que de acenda com as inr ,r-
mações, foi ciciara]) o requerimento em que
o invalido cabo tio corpo de infantaria de
marinha Francisco Manoel dos Santos pediu
permissão para desistir da licenço que tem
para residir Iara do asylo e recolher-si de
de novo ao mesmo estabelecimento (aviso
n. 205).

Declarando, afim de se poder resolver so-
bro a baixa da soldado do corpo de infan-
taria de marinha Rama Foentes, soliciaula
a essa ropartição pelo con sul geral de Hes-
panha 1103til. Galli a!, que convém que esta
autoridade provo ser o mesmo subdito do
sua liaça°, visas haver elle se alistado vo-
luntariamente declaatuda perante o Dr.juiz
da 2* pretoria ser brazileiro, conforme in-
formou (avisa n. 207),

—Declarando approvar o acto do com-
mandante da Escola do Awendizes Mata-
nheiros do Maranhão, areando sem onus
para o erario, um 1, banda de musica na
mesma escola (axiso n. 209).

--A' Escola Naval, declarando, de accaalo
com o parecor da maioria dos consultores
do Conselho Naval, exarado em consulta
n. 9.358, de 3 de janeiro ultimo, que não
esta no casa de ser deferido o requerimento
do capitão de fragata Augusto Guade.3 da
Carvalh o, lente cathedratica dessa Escola,
pedindo promoção por antiguidade, ao posto
de capitão de mar e guerra do quadr, ex-
traordinario, faltar-lho fundamento
legal (aviso n. 210).

—Ao inspector do Arsenal de aIat to Grossa
declarando, em resposta ao telearamma de
30 do mez findo, que, segunda informa o
chefe da Estada Maior General da Armada,

fui designado o ciruraião de 43 classe,
1 0 tenente Dr, José Condido Gomes Poeira
para substituir o que, por motivo de moles-
ta dahi partiu para esta capital (aviso nu-
mero n. 211).

— Ao Consulado Geral do Partuaal no Rio
de Janeiro, declaranao, em resposta ao offi-
cio n. 154, do 19 de dezembra do anil) pra-
ximo passada em que esse consulada &kei-
t ni providencias para que telf:a baixa de
praça do corpo de infantaria do marinha
Jeronymo Duarte dos Santos, por ser menor
e d s nacionalidade portugueza. quo ora aro,
providencia afim de ser satisfeito o pedida
do mesmo consulado, cabendo entretant
considerar, que essa individua a,ssentan
praça voluntariamente depoL 410 haver de-
clarado perante o Dr. juiz d Preturia
ser brazileiro nato, bem assim, que do ora
em diante, em casos taes, soai exigida ia-
demnisaçãa da d apeza, feita com o fa:da-
mento (avisa n. 202). — Commimicou-se
Quartel General.

--
Requerinzenlos despachados

Dia 20 de fevereiro de 1905

Geraldo Francisco de Souza.--Não senda
possivel conceder-sa creditos as Metas de
'Rendas, deve o riam orente e ms!ituir pro-
curador nesta capital para receber SC:13 ven-
cimentos na Paaadoria da Marinha.

Antonio José Gomos Pereira liastos.—In-
deferido.

Vicente Ferreira Longuinho.—Prove que
watribuiti para ciasyla.

da Guerra
pDrfarins , d .:e 13 d), C mrençe, foram

n mirados auxiliares da de!egacia da Dir.,cção
Geral de Eugenharia, junta a) e mmanda do
60 districto milaar o tenen',0 (10 4° regi-
mento de cosallttria Firmai 1 Antonio Borba
o altares d) 31 0 batalhão tu infantaria Ma-
noel Viterbo de Carvalho e Silva,

—Por outras d 3 20 da corrente:

Concedeu-si licença:

Ao profesnr do Collegio Militar major
honorario d -1 exercito Dr. Frui cisco [anotei°
Marc )ndes Homem de Mello, por seis mezes,
CJIT1 03 vencimtn'as que lixe compatirem,
para ir á Europa tratar de sua santo

Ao contraamestre da oficina de coro-
nheiros da Arsenal de Guerra da Rio do Ja-
neiro Ricardo Pereira, d m Silveira, por 30
dias, com o veucitnanto qui lhe competir,
para, trata ..' do sua sande dado lho convier.

Foi n omeada mente da enfarai ;ria mi-
litar da D. Pedrito, no periodo do março a
aaost) do corrente armo, o alferes do 4 0 re-
gim sato do cavallaria Ivo Leite do Salles.

Expediente dc 16 dc fevereiro dc 1005

Ao chefe do Es tado Maior do Exercito, per-
mittindo ao capitão d 31 0 batalhão de
infantaria Raymundo Magno da Silva e ao
alferes do 17° Francisca da Silva Bayma go-
sarem, este na cidade de Porto Alegre e
&plena no Estado de Minas Geraes, as li-
cenças que obtiveram para tratamento do
saude.

Ministerio cia Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Gerai da ContIbilidade
Relreriniento despachado

Dia 20 de fevereiro de 1905

D. Maria de Je ais Mtrqua,s, paliado 03
favores do montepio a que se julga Com di-
reita como valva do cont:ibuinto José Fer-
nandes Matames, operaria de 2a Cl sse da
Reparação G lati doi Teloarapaos.—Apre-
sen te a justificação de que trata o decreto
o. 3.607, de 10 da fevereiro de 1800; prove
si existo ou não a tu i filh I Alzira, mencio-
nada na declaração de ata-sitio, e complee o
sello da sua certidão de casamento.

ICntterinzentos despachados

ia 20 de fevereiro de 1905

Francisco Jorge Alves Matta, pedindo dis-
pensa d ) paaa.ment) de custas ain que (ai
condemnad o na procasso de desapropriação
da predio da rua Salto Christo d s Milaares

• 21. —Indeferido.
Eduardo da Silveira 1.91r), pliula conces-

são para eStab3loclownt o da barcas de banh
Cill diversos pontos da balda fran toiros a esta
Capital.—Requeira a quem competir.

Cand.da Alvo i l'Orciezt d.': Carvalho. pra_
testando do novo entra qualqua: venda que
possa ser feia au Goverao doi mauttnelact
e torras de que diz ser co-proprietariu
Jacarepagua e Iguassa, sem o SAI consenti-
meu to.—Conlienuo o despacho anteriar, que
indtabrilt.

Animal Vieira Monteiro, acurralai° do
despacho da Inspecção Gamai that Obras
Publiem, qu O 'Imitou por fad ta do cal–
locação de hydrowtros nos Kit li ts da
rua Bambina. os. 21 A, 21 11 o 53 A e tra-
vessa Figueiredo n. O. requeronte.ja foi
attendido, quanto possivel, ‘ pela -luspecÇão
'Ourai das Obra3 Publica. •

' Diretoria Geral de Orat e' Via.ção.

PA, 'pararia do 20 . do corrente: furaria
cone didos 90 dias do licença, cam ordenada,
de aceardo com oaP d art. 2o .d, decreto,
n. 1..181, de 7 de març o de 1870, ao co n

-ductor de trem de 31 classe da Estrala do
Ferra Central do Brazil Antonio Pedra
Martins, em prorogação Ch de igual tempo)
que Ii13 foi concedala pela, directoria
referi !a estrada, para tratar do sua .satuto.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT()
FEDERAL E ESTADO D01:10 DE JANEIRO

Por por ,aria do - 20 do corrente, f d con-
cedida autorização para veada de senas a
Albert o J05:3 Mauricia de Carvalha cai
Petropolis.

Regtterimento despachado

Dia 18 do fevereiro de 1905

Mano 1 Oetaviano' de Maaaahãe., á
da Rosario n. 53, pe lindo attwrizaçãa
vender sei i0s. —Indeferi ,1

INSTRUÇÃO 
A missão seientiCica

cri uca (dor

(Continuado do n, 35)

O EnrCADOR Now; reassratt. Á SOCIOI,Onft
TANTOS SERVIÇOS QUANTO Á PSTCIIOLOGLA

Os homens formam familias, nagTies, clr-
p -d .n5es, associações de to- ias as espado::
todas Casas socieaade naturnat ou atada-
ciaes, fazem o olo;ecto da socialoaa. A pro-
posito de cala um a o sociologo propila ires
(instiles prascipaes: Que é alia ? Partias,
existe ? Que produz e Elle quer daserevel-a,
achar suas camas e atreitas.

A descripção do uma sociedade consisto
em situai-a no espaço e na temp o, em di-
numerar sons dem mtos e elas dia-sal-os. Si
Se trate de tan Estado. a geazraahia. a his-
toria, a damog.aphat, a ethooraphia, cer-
tos ramos da ec,a'istiett fornecem as maio-
rias necas sarias a esta deseripção.

A exa l a:Içai ) do unia sociedade contigo
em procurar o acontecimento que lhe deu
orarem, ou o fl n a que se desina, ou, antes.
Collsi3 ,̀e em procurar a ) mesmo tempo, a
calva ealeaen te o a causa final (1:1 associaçaa„

Uma sociedade natural arcada por torça;
estranhas á vontade humana, não se prata
conserva.' som o consentimento de setic
membros: Si seis nascanena) si explica por
causas eficientes, seu (103C111"01Vill1M150 101-11,
!KL' alvo, causas

E. reciirocain !I119, uma sociedade artifi-
cial nã, se funda.si certos acontacimeutos
lhe fornecein oceasião : ii ,xistencát do mim
causa final não dispeo,4a a procura da causa
oficiante. Quites $ão os ti sojos s ociaes e (lua
circtunstanciat Os ? tal é o enun-
ciad do pr thlonta,t é ti-na myeltalogia_
ante: unia tu 2ologia social que pôde. resol-
arci-o.

Mas nãn paternal determinar 03 fins da
unia sacie:bula si não contiminws os meios
do que cila disp53. Si OS impostos 31.0
belecii104 do tal modo que o pobre paga tantl
quanto o rico, O que o Estalo se importm
pouco com a equidado. Si o Estalo °exula.
-10a,00J C;(111iti fi4 e gast'À 200.000.000 nua aí.
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A anaisse, minuciosa. do seu orçameato e
ds suas instituições, VO3 revelará ssu ca-
rac'.er.

Conhecido sou caracter, estudac sua acção.
E, primeirame,nte, sua acção sobre sins

propinas membros.
COM nasce a autoridade nesta sociedade

de egUat33 e de amigos ?
Qual é o presidente ?
O mais r:co ? o mais Intelligente? o mais

elaqu snte ? o mais activo ? o mais ousada?
Qua ordens adicta a autoridade ?
Redigi o sucidigo, reuaind 03 estatutos,

ra.gula:rontoa, d ocisões da cammissõos ou da
assembléa, qu) imp"Sem aos o.s pcialos tal
ou qual maneira de as,i

Formo uma lista das infracçõss commet-
tidas: das mais graves, que sã punidas por
censura ou cancellamen,), e tambem das
mais leves, que n5..) são sanccionalas sinão
pela opinião.

Por outro lado, por permeia que soja
vossa sociedade, nella se famnarã partidos:
em que ocsasião alies Se onstituiram ?

Qual sua força respectiva ?
Qual o gra de sua hostilidade, ? quaea as

suas manifestaçies Apczar destas dissen-
ções, subsisto uma certa casara:toldada de
sentina snSos: como se revela? Por insi,gnias
communa; que insignias ? por serviços tro-
e elas: que serviços? Urna especie de espirito
de familia consegue-se constituir: qual é sua
intensidade? Respondendo a estas questões,
tereis medido a cohesão da SeCi eda de, e, par
calma:line, sua vitalidade.

Coll n .o agom o vovo gremio no meio da
eram].) sociedafi: Tiles são seus atreitas?
E' pia-eivai que o &wenn de •Slias reuniões
causo a ruma da dons taverneiros; é p ossi-
vel que, dando a alguns de s m3 membros o
habito do alministração, ala os prepare
para dirigirem 03 IlegOCiO3 municipaes; é
passiva que ella levante na nossa cum-nuns,
ou nas cana:munas vinhas um maviisesnto
em favor das obras de solidariedade. E' pas-
sivo!. tambem, que não tinha influencia
alguma. lteciprocamere,e. a grande some-
dad s assira sabre a pequena. Os taverneiros
arruinadas, os palitii:os vencidos lutarão
entra cila. E' masela passiva] que uma
tormen"a palitica arsae a fragil sacieJade,
o que n5.) des-sjo. Entretanto, sob o pano de •
vista scientifie e não seet para desprezar
uma exacta cansta . açã, ) do obit is, porque a
marte de uma saciedade é uns dos factos
mais intesessan tos de sua vila.

A mnagraolda da escola poderá ser (sita
pela mesma piano que a da s icie ia le escolar.

Co coçarei por descrevei-a. Um plano de
escola e do seus annexoa, photographias, um
plano de eammuna, alguns :hen-tontos pra-
cisas e objectivos serão, a este respeito, mais
interessantes que uma longa dissertação.

Procurareis, por outro lado, em vais is
archivos, a data da funia.ção da escola. e
03 psinsipia,e3 aentecirnstito3 de sua vida.
Seus registros nas mostrarão quantos atu-
ram ela tem tido, e, então, coMe 80e10—
lOgles, procurareis saber si esses al tonos são
ricos ou pobres, catholicos ou prates:antee
republicaia as ou monarchistas.

Classificao então Os alumnos segundo estas
rubricas ; classificas-os mesmo. segundo a
côr da peito, dos olhos, dos cabano; ; não
faltarão socialogos para declarar que estes
caracteres são, do tolos, os Mis impor-
tantes;

Feita esta apreciação, estará terminada
deseripção da escola. A indagação das

causas será mais longa. Quem filados: a
escola?

Uma inicia'Sva individual poz esta inati-
taiç5e) á dispasesIo da camnraua, ? ou foi o

Estada que, pela lei de 1882, forçou a Com-
muna a construir a escola ?

Em toda o caso, é preciso rebuscar nos ar-
chivos as dacisõea dos conselhos municipaea
relativas á construcçã.o, á compra do ma-
terial, ao tratamento o subvenção do pessoal.
Consarva3 uma collecção dos decretos que
norneam, suspendem, removam ou revocara
os mestres : a prosperidade ou decadoncia
da uma escola dep snlem do p •sssoal docente
é preciso então conhecer esto pessoal para
descobrir a causa efficis,nto da sociedade
escolar, c de suas vicissitudes cila desando aa
mesmo tempo de designio de seu fundador o
das idéas de seu director.

O desig,nio do fundador este exposto nas
leis escalares da terceira republica. Mas,
passando do cerebro de um ministra, para o
cerebro do um »mire, ell s pôde modificar-se.
Para camprehender o estado de vossa es-
cola, com o material de que dispandes, é
preciso saber qu les são as idas podagogicaa
de vossa conselho municipal, por quaes
estudos ou methodos ala demonstra prefe-
rencia. : fazei-nos então a narração de suas
deliberações sabre este assumpto.

E dizei-nos,tarnbern. qual o vosso ideal
dagogico, °alotes. dae-nos a lista dos livros,
quadvos,cartas e instrumentos de que vos ser-
vi.colleeção de assumptassle deveres, enun-
ciados de problemas que propondss a vossas
aluno )5. o registro de recompensas o puni-
ções, COM seus motivos : tudo isso nos infor-
mará sobse o fim da escola, porquo aqui,
Com') em toda a parto, °saneias fazem cos
nliecer os fins.

Seja qual for o interesse destas questões,
é a terceira parta de vossa monographia,
que será a mais importan o. Deste facto que
ereanças formam seis hor is, por dia, dur-
ante dez mszes, e dez MOZO3 durant_s sete
annos, uma pe mela sociedade dirigida por
homens já feitos, que rasul ta para estes ho-
mens? que resulta para estas ereanea.3 5 e
que rusulta para a sociedade maior. da qual
a soei adada escolar não é sinão um fsa-
gmento ? Que resulta para os homens de
ila te, dil-o-heis. quando fordes mais velhas.
Mas, desde agora, podeis dize .-nos o que re-
sulta para as creanças. Qual é vossa auto-
ridade 1 de que naoda vos obedecem ? que
artigos do codigo escolar são violado: de
preferencia ? vossa registra de punições
nul-o revelará. Mas o mestre não é a
autoridade da escola. Toda classe é, ao
Me3M3 tempo, uma monarchia da 	 sois

qual:11.10;o

o soberano do direito prefectual, e uma de-
mocracia que escolhe seus clief ;s.

°Ines são os directores dos jogos ? os insti-
gadores de revoltas ? São os mais ricos? os
mais intelligentss ? ou os mais forte;? Que
ordens dão e em que medidas são escutadas?

Esta democracia conhece, sena duvida, as
lactas do partidos, as sedições. as revoluções;
fazei sua historia.

Tanabom a sociedade escolar é um meio
onde se imitam uns aos outros; talvez 03
mostres imitem algumas Vezes os esc ;lares;
mas, cer.tamente, 03 escolares imitas se esse
quentamonte os mestres. Annotae Um 03
casas de imitação e, para cada um. o tem-
peramento, o caracter, a intelligencia da
criança.

Os escolares não imitam sómente 03 mes-
tres; eito; se imitam mutuamente. Os mais
novos imitara os mais velhas, assim Se tran-

•se mittem as tradições. Os da mesma ciado
imitam entre si : assim se explica o con-
tagio passageiro de uma riso louco, o contagio
ia :is dusavel do calão escolar e outras pra-
ticas la)as ou más. Emana as cria nç Is trocam
entre si beneficias e acções más. Experimen-
tam alegrias e penas, adquirem maneira s: o
praticam jogos, teem se:st:mentos e canhoel-
mentos de que nea desenfia a a palaça edu-
cada em familia. Dizei-nos, então, como sO

iastrucção publica, é que o progresso Intel-
1 'atual é um do Seus fins. O estuda das in-
stituições presta-nos ainda informações so-
bro o; fins colloctivos. Finalmsnte, a inves-
tigação dos effeitss da vida social compre-
tende duas partes: que resulta, para seus
membros,da existenc.a da sacielado ? que asa-
seita para as outras sociedadss ? A vida social
divida 03 individuos em inferiores e sup
rias: quilos 8o os que mandam? da onde vem
autoridade ? que ordens de cita? A eS`a3
euestões raspando, em parte, a histaria do
direito. Como nascem, se conservam e se
perdem 03 costumes, as tradiçõss ? O folh-
'ore procurai-o nos ensinar. Que serviços se
prestam, que soffrimentos se causam os
mombras • da sociedade?

A ecanotnia p tica, p r um lado. e, par
outro, a criminalogia estudam um aspneta
deste problema. Resta a examinar a acção
exterior da sociedade. Exorco ella alguma
infla • ncia ? exp soeis produetas ot idlias ? é
isniala ? invejada ? temida ? E. reciproca-
mente, que soffre, por parto das outras sede-
da les ? que imparta da estrangeiro ?

• Por seu lado, imita ella alguma outra?
As estatisticas	 ceMmerci internacional

a historia das fittaraturas das artes. das
philosophias, das r sli •giões, a historia Mili-
tar e diplornatica fornecem os sna,teria,s que
esta ultima' parto da sciencia social ela-
b ara, .

A natursza, de.s'es proleerna,s indica porque
os sociologos tem neesssidade de numerosos
eollaboradoras. As leis de sua sciencia tanto
anais valor ter, quanto mais numa:saias
for ,m os factos, sibre 03 quaes repousam.,

0; •a, esties bem esnocados pa sa, oesservar
Uns espemes de sociedades, que S .59, das mais
simples, para as mais complicadas

la as sociedadas circu:n o past-sscalares
Se. a escala
3a a com muna.
Vejanna como padeja ostailal•as.

II

Se"a, primeiramente, uma sosiedade da
amigos, do altannas. A descripss.a será.
breve.

Onde se fundou a saciedade?
Quando ?
Qual é sua sede saciai ?
Quaes as datas importantes de sua vida ?
Quintos mimbras conta e tem cantada ?

Es atistica fitai de estabelece...
• Qua,es são esse; membros ? E' preciso não

5 . S eaumeral-os, mas tamhein classificai-os,
do accordo corra sua situasão soMal, idade,
intolligencia, opiniees	 Sisas o religios

• Quando intervierdal na vida da saciedale,
esquecereis estas c1assificai:3es. porque na
Soe °dado dos Amigos, nãa se faz nenhuma
dis:Sticçãs) entro ricos 'e pobrea, catholicos o
protestan'es, republicanos e monaschistas.
Nas e3e3 detalhes tem sua importancia.
sob o ponto do vista scientifico ; é necem-
ria, para exp:icar a vida de Urna sociedade,
enhacer seu gráo de homenneidade. 	 .

Si procuras esta explicação, não tenhaas a
pre tenção dc d:seobrir as causas reaes de

• vossa, associação; não ps.leriamaa achai-as,
sinão comparando sua historia á de uma
multidão de associações o.nalogas. Mas in-
dicais as causas appare ito.s: quem teve a
id e). de fundar a soc:edade ?
• Depois de que factos se enstitaliu ella
• Qual era o projacto de seus fundadores ?

Qual o progranuna doa actuaes adminis-
tradores?

• Si o fim primitivo foi abandonada, dizei a
razão.

E para conhecer o verdadeiro fim da .$)-
-eiedade, Lao VO3 contenteis era ler seus es-
etatutos, vede quaes são seus meios de acção.

Si a vossa mie:lado gasta em fsstas a
maior parte de suas rendas, seu fim não é
alliviar oseinfortunioa. _
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formam OS grupos- de- vossos alumnoa, quites
suas sympa,thia3 o antipatbins, qual a anima-
ção do sus jozos, a frequencia e gravidale
do suas disputas.

Indica° lambem as circumstancias que
podem modificar as relaçães reciprocas tios
alumnos ; a t +aventura, mesmo, Ode
exercer, sob eote ponte de vista, cera. in-
fluencia : comp.ichende-se que o numero do
rixas augmento em tempo de ternpesale.

O estudo dos effeitos da escola sobre os
alumn os seria incompleta si não mostrasseis
as transforina,çã s physica3. intellectua .s ou
mora ,s que experimentam. Quantas myopes,
eontaes aos suis ann is e aos treze ? Que ba-
gagem de conhecimentos leva. mu sua sa-
bida, cada escola ? De que vi.cios pudes;.eis
triuMpliar e que qualidades eles adqui-
riram.

Os benifleios e culpas da escola não são
sómente as alegrias e penas que trila se
experimentam, são, sobretudo, 03 babitos
bons ou netos, que se contrahein. A escola
age sobro o aluem mas, pelo alumno, elle
age sobre a sociedade.

Durante o periodo escolar, fazers,ils vezes,
som o saber, a e ilicaçãu dos pites, ao mesmo
'vrispo que a dos filhos. E, por outeo lati ), a
acção da familia ora favorece, ora perturb
vossa acção. Mas é precisa saber, principal-
mente, cio que s3 tornam ne,ses aluMaos, á
Ssltida da esc da; que profissão vão abraçar ?
que papel representavam na cmamuna ? na
nação ? Ouvis dizer que a escola ilbpira á
criança pobre o dessasto pela profiss:vo pa-
terna, que cila furta braços á lavoura, que
enche de escrivães 03 esc Aptorios adminis-
trativos e do jovens crimin isos as prisks.
Que podeis respander,si não seguisteis vossos
abulam, na vida e alio sabeis como enes
andam

E' precisa notar, ainda, que Seu destino
não é obra exclusiva da escola ; a heredita-
riedade, a influencia exp ;Lamentada, dos 13
aos 20 annos, a estação nas ca s ernas, todas
as especies de causas saciaes contribuem para
explicar o caminho seguido pelos moços.

Estas causas impedem, muitas vezes, a
acção da escola de produzir todos os 8..O13
effeitos ; ás vezes, orientam para o vicio
uma criança, que a escola dobe tinha des-
viado ; ora, conilemnam a ~aposição infe-
rior, uma criança que a escola preparara,
para urna condição superior. Seria longa a
lista dos talentos que a escela Ni desabro-
char e a sociedade faz abortar ; impoeta
que ella seja estabelecida. Vosso, mau ogra-
phia, da escola não seria completa si não
coes tguisseis esiabelecer, exactamente, seu
balanço social.

NOTICIARIO

N. 421, do9 do corrente,idem dc13:339$134
á The Brazitian Contracts Corporation, idem
id 111, em dezembro ultimo •

N. 420, da mesma data, Ciem de 4:141$G22
á coinp initia Mccamica e limp teta tira de
S. Paulo, idem idem, cru n ovembro ultima

N. 419, da mesma data, idem do 601$118
a liehrend, Sclunidt & Comp., idem idem,
ideia

N. 417, do 11 do corrente, idem de
0U8800 a diversos, Ideal idein, 1133 mezes

de:multo, agosto e setemlir ul tini s;
N. 438, da mesma data, idem de 117M00

a Gonçalves Cits:ra & Comp., idem ideia,
em dozeinbra ultimo

N. 433, da no 'sina data, idem do 257$725
a dirers.)s, idem á inspecção Geral das ()Oras
Publicas, em novembro e dezembro ultima )s;

N. 430. do 10 do cii •rense, idem de 510$ a
Boba Irmãos Ss Comp., idom idem, em de-
zembro ultimo;

N. 415, de 9 da corrente, idem do 275:1; a
V. Werneck & Comp., idem idem, ein (mai-
Imo ul amo

N. 422, de 10 d corrente, idem de 7.17$310
á Companhia Fedrral de Fuadição, idem
idem, em novembro ultimo

N. 425,da ia sin; da .a. idem do 1:610$310
a diversos, idem ilesa, idem.

— Miaisterio da Justiça e Nogozdos Inte-
riores—Avisos

N. 512, de II do corren t e, pagam neto de
550$, da folha do p ,ss al de nomeação do
director do Instituto Nacional de Musica, re-
lativa a) mez de janeiro ultimo

N. 553, de 13 do cwren te, idem de 533$332,
da folha dos lentes substitut is da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, relativa a)
moz d janeiro ulámo

N. 577, do 14 do corre&x, idem de 4:42$,
das folhas, relativas ao ;noz de janeiro (il-
idir' ). do prs ;laia extraorlin1rio da Dire-
ct iria Geral de Saude_ Publica

N. 580, da mesma data,idem de 4:8%200,
das folhas, rela t ivas tt") inez de janela) ul-
timo, do pesJ e fi,cal encarrezado da
maaanea do ratos 'pela Directoria, Ural de
Saule Publica

N. 517, de 10 do corrente, idom do
3:G53$110 a diversos, da mudança da CUrte
fie Appellação par o proprio n ;eional da raa
do Lavradio n.	 ;

N. 511, de 11 di corrente, idem de 100$
ao porteiro da Faculdade de Medicina da
Rio de Janeiro, Francieco d Vargas Dias.
para auxilio do aluguel cde casa, em janeiro
til timo

N. 50,2, de 13 do corrente. idem de
1:52(030 a diversos, de forwcimentos á
Escola Polytechnica, dtkiante o 4° trimestre
do ann proximo passado

N. 561, da mesma data, idem de 2:000$
• diver.s is, Liem idem era dezembro ul-
timo

N. 510, de 11 do corrente, idem de
491$128, das gratificações que competem,
por substituição, durante 20 dia; dejaueiro
findo, a diversos juizes.

A_ radlog-raphin— Em La Natare o
Sr. G. Chamares trata de mais uma desc )-
berfet ni applicaçaa da radiogra,phia, já
constatada.

Des a vez é nos exere.itos em campanha.
As applicaç5es da radiographia, á medicina
e á cirurgia são • actualmente vulgares nos
hospitaes ; porfte nas ambnlancias é que
ainda não se tinha feito nenhuma experien-
cia, por causa da fragilidade do material e
taanbem pela necessidade de uma força elo-
ctrica suflicientemente poderosa.

Entretanto,chegar-se-ha ao reconhecimento
de que. si a radiavaphia, pilde prestar servi

-ços em medicina, é, principalm'entè, na ci-
rurgia que rl ia tem, sido mais utijizada.Para
o exame . das'. fracturam e a• drjbuLa. .do
project is em orp0 laUlkaa0. • .

.Orairleara isto; não ha melhoe legar-do pia--
una hospital de campanha ; mesmo assim.
era a (mica circunstancia em que a radio-
grapliia não n applicava.

No futuro as comas não serão mais assim,
graças a une engenhoso apparelho construido,
pelas casas A, Gaiffe e Panbard Levassor.

Comp5e-oe o material de urna caixa auto-
ni tvel, do quatro metros de comprimento
sobro P,85 do largura, na extremidade dos
eixo:, munida de um motor a pe trole°, força.
de 10 cavadlos ; as rodas, de 90 eentimotrus
de diametro, são guarnecidas de pacumatica3
compound.

A meiam, coll nada neste carro, tens
deus metros de comprimento sobre ,1'",15
largura e coo tem tolos os apparelhos.

O peso, total é de 2.800 kilogrammas, e a
vel cislal maxima, na planicie, pôde ser do
25 kilometros por hora.

Funcciona o material, contido na cornara,
sem accumuladores, nem interruptor, acces-
sorios que são sempre delicados, mesmo nas
po st is fix

Um sys'ema de transmissão permitte uti-
lizar o no ;Lir par-. fazer' fuocciomiar umit dy-
namo, callecalo sob o assento do carro, e que.
dNtermina, de uma parte, a corrente con-
tinua, necessaria á manutenção magnetica e,
do outra, a corrente alternativa, destinada a
accionar 05 apparelluo de r eliographia.

E4e3 acham-se fixados em um move! is I-

lad) de ferina particular. de fôrma a evita..
as Ir pi , lações do carro. Contém Oi0 mu Ivei
um transformador, de circaito magnetic
fecha .1°, servindo pava atagmentar a tensão.
ai ternativa di dynamo; can tensa lares do
laminas de vidro e rosisteneias liquida:, as-
segurando a pra eceão elec trica da tramem.-
ma lar c mtra as 011 las de me viment o e ser-
vindo para limitar o emprego dos raios X.

Na parte superior dr In g-A estão faad
os limites onde se re fiabelecem as connexões
do tubo; para os ra171:4 X, Guarda:m-s'e ene
um c3fr tob3 os aec ss trios necessaxies
pal..a o exame ra li tscopict e t Rios OS appa-
relli1S que 11333.1111 der fiteis. Gamo o exame
do ferid ) se se possa fazer c me a CSCUtitiii0,,
dispuzerarn-se coriinas que fa.eilitain o pre-
paro imm olia to de uma camara escura,
para	 meilic e o enfermo.

O tubo paio( os raio: X celkica...se sobra
uno supporte movediço, e nestas condições
o exame é feito com tanta facilidade CJ1110
nos hespitaes.

Para as operaçães pliotographieas en-
contra- .se, na paeto superior da camara doi
caxr,, , um reoervatorio com 40 lixos
agita, hera como une laboratorio e tudo
mais que flir tambem neccssario para a ra-
dlograpliin

Nas manobras militares de setembro da
anuo passado, o Dr. Jaco!), pi •ofessoe na. Es-
cola de applieação deihedicina militar, CK-
perimentou um desses automoveis, que per-
correu tres mil kilometros de estradas poe
onde, em caso de ,gti ;era, teriam de corres!
as ambulaneias dos hospitaes de campanha.

Todos os d i as emprogoo-se esse carro, VO-
rifieand)-q, que 03 appareihos runecionavaax
per feitameire.

Depois de uma experiencia distas,
produziu 03 melhores resumi :ado3, O de aspe,-
rar que o material das ameulancias dos hos-
pitaes militares seja c mopletado MEI etes
automoveis para ri liographia.

Não é só na, guerra que cite; servirão: 'A-
dem tombem ser empregados na paz, sem-
pre que 0311 qualquer localidade dnprovida
de meios radioseopicos ibr preciso submettee
algum enferma a tios investigaçõzs acica-
titicas.
. Dasetva que no centro de cada pparta.
mento existis :e Um desses carro.: para
quisição dos médicos das localidales nos.
casos domerrencia; ontendendoeassim„ O quis
era França, offteialmeate e administrativa.-

Tribunal do Contas—Ordens do
pagamento s)b1' as quaes proferiu despa-
ch do registro, em 20d. corrente, o Sr. pre-
sidento deste tribunal

Ministerio da Industria, Vieeão e Obras
Publicas—Avis

N. 474, de 17 do corrente, pagamono
2:014$, d ; féria, do pe:soal empeegado,
janeiro ultimo, nos serviços de fiscalizaeãe o
aferição de hydrometros a c ;rgo (h bispo-

• cção Geral das Obras Publicas
N. 475, da mesma data, idem da 4:98"

féria, do pessoal empregado, em janeiro ul-
timo, nos serviços do vorificação de hydro-
metcos o respectiva escripturação, a cargo
'da mesma inspecção ;

N. 448, de 11 do corrente , idem de
4:366$106 a diversos, do errnecimentos á

'Estrada de Ferro Central do Idrazil, nos Meus
"dejtmho a setembro do aano proximo "tas-
1•Oade •	 s -•	 • -
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'unte; 83 trata de adoptar esse meihora-
mento.

Espera-se cm isto coneguir o facil tran -
porto dos meios de ellectuar esudos e
applicaçaes ra lioscopicas.

O pauperismo do Londres-
Essa quest5. 9 é actualmente de especial in-
teresso para 03 con;ribuintes londrinos.

Segundo Os algarismos officiaes, toem enes
de prover para 127.623 pobres, ou mais
13.350 do que o to`.al rezistra.lo no Natal
de 1903.

Esta total enorme mostra que em cada
milhar de p pulação da metrapole britan-
niCa ha 28 pobres, tendo augmentado a pro-
porção de 21.5 em dezembro de 1903.

Basdo 1870, nunca a ipa,ssa d ) pauperismo
fai tão grande; só foi excailida em quatro
armas, a coro .ar de 1803, gomil° caineça
e3,atistica ollicia,l, o a proporção do po4res
para com a população de 'Andrei nunca foi
tão olevada desde 1873.

Actualmente Jia em Londres mais de
77 .0J0 indigenlea s ,ccoeritloa nos a,;y1,):,
c.m . ra. 73.572 no Natal de 1903 o 67.193 ha
(ta tt111193 pa ;siados,

EsSe grande augmento attribuldo-aetna
alteração na situação dos indigentes de idade
avançada, para com os asylos (worichouses).

A maior parte dos que procuram soccnrro
nos asylos comp5e-3.o de individuos de idade
avançada, que actualmente obtoem maiores
commedidades nos asyl)s do que recebendo
soccorros nas proprias casas.

A despeza annual com esses asylos jã, é
grande. Reconhece-se que uma grande parte
desses velhos nã.o devia ser abandonada pelos
seus parentes.

O facto do s3 proporcionar maior conforto
nos asylos f,z com que augmentasso o nu-
mero do; asylados, e a questão da despeza
está. se tornando muito séria. parque, si não
se puzer paradeiros ao; pedidos de entrada
para os asyloa, será nec Issario construir
grande numero duses estabelecimentos.

As fabricas do quinino do
mundo - lia actualmente em todo o
mundo 20 estabelecimentos que fabricam o
quinino, sondo cinco na França, tros na la-
giaterra, dom na Alemanha, dous na 'ta-
la, quatro nos Estados Unidos, um na Ho-
landa, um em Java, um em Bengala o una

em Madras. Mos tres ultimo; acham-Se
nos logaros do produção da quina, gila o a-
stitm a mateda prima do quinino. Parece
que são poucas as fabricas para o cousume
universal; mas lembrei/lu-nos que cada fa-
brica produz uma quantida,de considerava
do precioso pó, que não é uma subsoincia
para ser absorvida em grandes doses. Ost
tres estabelecimentos asiatico3 preparam o
quinino com a casca extra'llila n proprio
paiz; os outros recabem 14.800.000 libras
inglezas de Java, uns 2.000.000 do libras da
Ilidia, 400.000 do Ceylão, 780.000 da Amo-
rica do Sul o 180.000 da Africa. Em summa„
as difibientes fabricas do mundo devem pro-
duzir annualmente 940.000 libras do qui-
nino. Os grandes mercados da casca da
quina são Londr3s e Amsterdam. principal-
mente Amsterdam, depois da importancia
qua tiveram as culturas de Java.

Polreliniea-do Rio do .11-a-
noivo-- Durante o tercAro trimostre da
atina proxima findo frequentaram esto utilis-
simo estabelecimento hamanita.rio 2.841
doentes. Nesse mesmo tempo foram dadas
8.110 consultas, pass idas 2.249 recJitas,,
praticadas 87 operaç5o3 o 90 appIicaçãos
electricas.

Obserratorio do ltio cio Janeiro - roletint meteorologico- Dia 17 do fevereiro de 1005.
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Observatorio do fio cio Janeiro -Boletim motoorologico -Dia 18 de fevereiro de 1003.
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r- Directoria do Meteorologia da
'Manam° do dia 19 do fevereiro de 1903 (domingo).
1 •

Ma/rinha,- ! Repartição.da. Carta Nara-ima -Resumo metearologico

in/su 010

21.04 93.0 W
20.66 91.3 SSE
20.84 91.0 SE
20.91 95.0.SSE
20.13 95.0S
20.0t 95.01S
19,41 91.0 1 S
19.04 91.01S
18.92 00.0S
18.95 88.9 1 S
18.o3 88.8,S
18.11 88.0'S
2.05 87.0 1 s
19.09 95.01S
17.5787.0:S
17.24 86.8,S
16.67 78.0 S
17.35 53.9 ' SSE
17.61 80.0IS
17.77 91.0.S
18.30 92.0 SSE
18.42 94.0 WSW
18.42 94.0 SW
18.49 95.0,SW
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OtaxititeN uns -Pela madrugada o pela manha cabiu chuva torta; no correr do dla atb ás 20 h. (8 li. p.) choveu ou el uviscou.
Resultados magneticos da Estação Central-Não houve observação por ser domingo-Capital Federal, 20 do fevereiro de 1905.

Observações meteorologicas simultaneas.-A Oh. m. do Greenwich 0111) h. 07 m. a t m. do Rio. 
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Beb,on 	
S. Lui7	
Parnallyba 	

-f °Maleza 	
Natal 	
Parah yha 	
Recite 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajà 	 .......
Ondina (Bahia)....
13. Salvador 	
rAlyabá.. 	
Victoria 	
Juiz de Fera 	
Capital 	
S. Paulo ......
Santos ........
Paranagun......
Curityba 	
Assuncion (x) 	
Posadas (x) 	
Florianopolis.
Corrientes (x) 	
I taqui.... .......
Porto Alegro. 	 .

'Rio Orando...
Corttdia (x)
Reza rio 	
Mendoza (x)
Duenos Aires (x)....
Montevideo 	

mim O
762.82 21.6
-

762.39

--	 --
763.18 28.0
704.29 24.7

-- --
763.95 27.6
763.10 20.4
162.88 29.1
770.41 24.8
765.90,25.5
766.73122.6
765.58
766.39
165.28
764.40
766.90
167.50
767.80
765.75.18.5
760.30 8.0
767.7i 18.1
766.52 17.9
706.48 20.0
769.50 16.0

768.30 17.0
769.40 18.0
709.00 15.9

Nublado
Quasi nublado

Quasi nublado

Quasi nublado
Quasi nublado
Nublado
Nublado •
Quasi nublado
Nublado
N ublaclo
Nublado
Quasi nublado
Meio nublado
Quasi nublado
Nublado
Quasi nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Quasi nublado
Nublado
Meio nublado
Quasi limpo

Quasi nublado
Limpo

Meio nublado

Encoberto
Incerto

Incerto

Incerto
Bom

Encoberto

Bom
Muito claro
Encoberto
Encoberto
Incerto
Bem
1.10111

Encoberto
Bom
Incerto
Incerto

1
Mão

1
Incerto
Mão
Bons

1

Muito claro

Calma
Ba fogem

Regular

Regular
Regular

Muito fraco
Fresco
Regular
Regular
Fraco
Regular
Calma
Calma
Aragem
I1afagem
Aragem
Calma
Aragem
Aragem
Aragem

Muito fraco
Aragem
Ara 2,;C

fa'Bagem
Aragem
Aragem

Aragem
•Aragem
Aragem

Bom
Variava'

Muito bom

Bom
Bom
Incerto
Bons
Bom
Claro

M. variarei
Variava'
Bons

Encoberto
Variava'

Encoberto
Mão
Mão

Encoberto

Encoberto

Bom
Muito bom

Sido

Nov. teimo

Nev. tenuo

Chuviscos
Nev. termo alto

Chuva
-
-

Nev. tenuo
Nevoeiro

Nov. tenue baixo

Nov. lanoso baixo
-
-

Chuviscos
Chuviscos
-
-

Chuva
-

Nov. tenue baixo
Chuva

•••••
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••n•11
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ESE
E
E

ESE
SE
NE

-
-
NE
E
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-
NE
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SSE
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NE
SW
ESE

•

25.0
19.0
23.2
20.2
15.9
2.0
!7.0

29.1

o
26.20

26.30

28.09
25.70

25.85
27.55
27.10
24.45

23.05
22.60
17.80
21.15
19.25
15.05
17.50
20.00
20.80
19.50
17.65
19.35
17.20
14.00

15.50'
16.00
15.75

111 / 111
0.01)

,

8.00

,

--
23.00

I

ig.30i

11.00'
16,00

,

-4'

8.00

9.00

NOTA ao meio-dia - Na Capital o tempo se conservará variavel, sendo 0os3ivel ainda a oceurrencta do chuva. - Em S. Paulo -no cot rer do,
dia de Imitem chuviscou.-Em Santo3 choveu a intervallos, durante o dia de houtem.- Em .Paranaguá choveu a intervallos durante o dia e a:
noite de 11N:stern. - As observações com esto signal (x) são do hontem. - AVISO - As notas do provisão do temno são válidas durante 31 24'
horas seguintes, a contar da hora indicada no mappa.

ERRATA-No mappa das observações metereologicas simultâneas, do dia 18 do crente, a pressão atmospherica correspondente a Beleza
as 759.1101152 e não a quo sahiu publicada. O mappa das observações metereologicas simultaacas, alumio ao resumo inetecrologico do (lia 1).m dm •
corrente, à correspondente ao dia 17 o no ao dia 10, como sahiu publicadõi_	 _	 -	 -	 .



do proprio punho e dirigido ab direetor;:pro-
varem ter a idade de 18 armas; polo menos, O
bom procedimento.moral e social.

'0 segundo re( tuisito, quando não se tratar
de candidato que já exerça funcção publica,
prova-se com attestado do delegado de pai icix
da respectiva circurnscripção, ou do dua3
pessoas de notaria consideração social, aflir-
mando todos, do modo positivo, o bani proce-
dimento do candidato.

Observados 03 preceitos do que depende a
inscripção, esta poderá ser feita por procura-
dor, no caso do impedimento do candidato.

As provas no concurso serão escriptas
oraos o versarão sobro as seguintes maiorias:
lingua,s portugueza, franceza e ingleza, ari-
thmetica, geographia geral o historia de
Brazil.

Directoria da Contabilidade da Secretaria
de Estado da Justiça o Negados Interiores,
17 de fevereiro de 1905.-No impedimento tia
director geral, Rodrigues Barbos«.	 (•

Faculdade do Medicina do
Filo do Janeiro

isscitnIo PARA. OS EXAMES DA 2 ÉPOCA. Da'
ANNO LECTIVO DE 1901

De ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
blico quo a inscripção para os exames da.
2° épooa do cerceia° anuo lectivo estar&
liberta nesta secretaria de 20 a 25 do cor-
rente, em que sord, encerrada ás 2 horas da
tarde.

Secretaria d m. Faculdade de Me licina do
Rio do Janeira, 11 do renreir0 dd 1905,
-Pelo sucretario, Dr. Brito e Silva, suis-
s3cretario.

Externato do Gynanasio
Nacional

EXUIES DE PREPADATORIOS

Quarta-feira., 22 do corrente, ás 11 hora,
serão chamados n ?ste ostabelecintenta.
rna Marechal Floriano, 03 seguintes exami-
nandos

Historia natural

(Escola Polytechnica)
1 Edmundo de 'Viveiros Coqueiro.
2 Victor Freitas.
3 Luiz Maria Gonzaga de Lac3rda.
4 Francisco Miranda.
5 José Fernandes,
O Jonatbas Silva.
• Olympio do Andrade Lemos.
8 Thomaz Cavalcanti do AI htigti 3111,a0

Gusmão.
9 Moino Francisco Brum d'Avila.

Ingres

(E-colas Polytechnica o de Medicina)
1 Saltistiano Pereira CavalcanU.
2 A ethue Joaquim Pamphiro.
3 Mario Cavalcanti de Gusmão Lvra.
4 Gswaldo Crespo Pereira de Sutiza .
5 João Capistrano Gomos do Amaral.
6 Joaquim Antonio Dias de Amolam Sag.

flor.
7 Luiz Travassos Serra Pinte.
8 Tertuliano Lopes de Azevedo.
9 D;ialma Ferreira. •

im Erneita Mendonça de Carvalho Bottren.
11 Henrique Quintiliano de Castro o Silva.,
12 Luiz Cosm.. do Andrade.
Historia geral, especialmente do Brcuit

(Escola Militar e Medicina)
12. Aumrix.car,led30 Luiz Leitão.Leisitlãtio.to.

3-Jaynae'da SI,1% Canip0a. •

Socrela,ria: dá Junta Comme..cial 1a Capi-
tal Federa i , 18 de fevereiro de 1905.---0 Sj-
C	 ario, Cima). (7C (ll¡rej;y1.

Estavam sobre . duas estampilhas no valor
do 1$200.

RECTIFICAÇÃO

Na publicação da marca ragisrada nu-
mero 4.I9:1, feita na Diario Official de 17 deste
mez, onde se lè «Leão domado», leia-se -
«Leila dourado».

'1~ I

1.800:315$529
Em igual periodo de 1904_, 1.302:4951286

Differença para mais ..... 	 437:8201243

RENDAS PUBLICAS

EDITAES E AVISOS

Minis terio dm Justiça C3

Negoeios Interiores
DIRECTORIA DA. CONTABILIDADE

Concurso para o preenchimento de doas togares
(16 30'officiat

De ordem do Sr. Ministro, fica prorozado
até o dia 28 de fevereiro do corrente amuo,
inclusive. o prazo da inscripção para o con-
curso a que, na conformidade dos a.rts. 50
o 8' do regulamento annexo ao decreto
n. 3.191, de 6 de janeiro de 1899, so tem do
proceder, aflua de preencher dom lagares do
3° oficial desta Secretaria de Estado.

A' inscripção serão admittidos os canali-
4ato que, uma-Unte requerifilea, -o ioÉtei

ALFANDEOA DO RIO DE

Renda dos dias 1 a 18 de
fevereiro de 1905 	

Ideia do dia 20:
Em papel..	 234:7761578
Em ouro,	 76:202$91t

JANEIRO

4.301:8111927

310:9791489

4.612:591E416

Em igual periodo de 1904. 	 4.120:520$047

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 20 de fevereiro

Interior 	
Consumo :

Fumo... 	 •	 1:7661500
Bebidas 	 •	 6:7461000
Phosphoros... 	 2:000000
Calçado 	 1:0501000
Perfumarias._	 3701000
Especialidades

pharmaceti
ticas .. 	 	 280V00

Vinagre 	 •	 591200
Conservas.....	 1:750$000
Chapéos 	 	 3:310;4000
Tecidos 	 	 74121000
Registro 	 	 4:3701000

cley905

51:471010

29:113$700

Renda dos dias 1 a 18 de fe-
vereiro de (905 	  I 63i • 650082

Extraordinaria 	
Deposito 	
Ronda com applicação aspe-

eia! 	

82:033$528
8$000

6:031$911
------------

108:664$744

Tarta ;foira 2t -7
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ait La  CaSa•clit
-t) movimento do Ilospi tal da Santa.Ciasa da

, flisericordia, dos Hoopicios de Nossa Senhora
; da•,Saude, de Soiroão Baptista, 'de Nossa Se-
'.nhora do Soccorro o de NOKL Senhora das
Vores em Ca.seadura foi, no dia 18 do corrente,
o eguiate

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	
-.Waltraratn 	

Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sulterios publicas foi, no mesmo dia, do 107
em:imitantes para os quaos se aviaram 155
recitas.

rizeram-se tra extranties de dente.

b, MARCAS REGISTRADAS
N. 41.19=1

Companhia do Fiação e Tecid os Aliança,
es.abelecida nes ta praça, ema fabrica nas
Laranjeiras o escriptorio á rua S. Pedra
n. 2J, ropresenta Ia peio seu director abaixo
assignado, vem apresentar á 1113ritis3ima
Junta Commercial a marca acima adiada,
adoptada polo supplicanta para distinãuir
o; br;n; manufacturados pela companhia, a
qual consiste no seguine: Um largo rotulo
em papel c3r do rosa era sentis!) reean-

tgular guarnecido par grossas o largas filetes
•Ç:•de tina preta o as quatro extrern:dados em
:..,IrardatIttrias do arabescos. No centro do

tutu, vê-se um guerreiro do lança em riste
na Tnã9 direita o um escuda na 0.3qtt IrJa,

. ea'aerta por uma armadura do aço, ca-
pacete, com a visoira ergui la, olhar sela-

eanU e em at'ltude de esperar o ini-• ; frondosa vege lação guarnece o
sáb em que piza, vendo-se á direita ma-

..;.,gestoso ria cam pequenas barcos nave-
gando e montanhas ao longe. No alto

" cm typn grand2s, 10-s3 a pa'avra -Brim -
e DA parte inferior a inscripção,-Fltiminensc
-ou tamb -Cosmopolita-cuja, designação
será altiorada nossa parte. Latteral alente
I--se-ares. N... A referida marca será
usada pela companhia supplicante em toda e

...qualquer côr o s rvirá para distinguir os-
Numinense e Cosmopolita de seu COM-

- mareio e fabrico, afim d 3 tudo bem garantir
03 Seus dir.lit.03 de propriedade. Sobro urna
estampilha de 300 réis inutilisava o seguinte:
!tio do Janeiro, 7 de novembro de 1901.-
Companhia do Fiação e Tecidos Alliança,
Alfredo Loureiro Ferreira Chaves, direetnr.

Auresontada na Secretaria da Junta Com-
raer-cial da Capital Federal, á 1 hora da tarde
do 7 de novembn de 1904.-0 secretario,
Ccsar dc Oliveira.
li.t Rogistrada, sob n. 4.191, por despacho da

•• : ` Juu ta ~marcial em msão de lua;i3. Pagou
no primeiro exemplar (,000 de sono por
estampilhas. Itio de Janeiro, 23 do janeiro
do 1905.- O secretario, Coute de Olivsira.

margem estava o carimbo do grande seno
'cla Junta Commercia,L)

Junta Commercial ao Rio do
Janeiro

C qu O. W. Bley depo atou nesta
repartição em 3dm correu '.o raez as marcas
doi seus fumos wCal.nclo»,«S. MIK*, 4Gerrna-
nia»,(Cruz das Almas», WUlmelrn ina Criadas

•Álillits», 4B. K, 4N. 695» (seiscentos o
nogenta e cinco»), «II. J. B. C:tiz das Almas»
e (0. V/. 14. Cruz das Almas». que tiveram
entrada nesta junta em 31 . de janeiro til -
tinia à foram registriubs na de S.'Salva;dor
em 1 do dezembro do 1901.

	861
	

572
	

1.430

	

27
	

15
	

42

	

1G
	

19
	

38

	

5
	

3
	

8

	

870
	

565
	

1.435



4 Roberto Pereira dos Santos Lima.
5 Man :01 Maria Lobo Baellio.
6 Arnulpho Ramos Caiado.
7 Casar Luiz Leitão.
8 Renato Pinto Cavalcanti.
9 JuIL Pinto Brandão.

Arilltmetica e Álgebra

(Medicina)
1 Raul Paulo de Almeida.
2 Manoel d Souza Carvalho.
3 Odiei ) Carvalli ) da Oliveira,,
4 A148 .,itiC3 Ant'anio Ferreira.
5 Manoel Antonio Ferreira.
6	 Firmino de Salle3.
7 Guilherme Barbado.
8 Oscar FraliCi3C;) de Freitas.
O Octavio Muniz Guimarães.

Latim

(Direito)
1 Paula Martins de Carvalha Mourão.
2 Sylvio Machado.
3 Filam Rodrigues Coelho.
4 Domingos Ferreira Souza .Tnnior,
5 Waldemar Menezes de Oliveira.
6 Armando Coqueiro Vieira da Silva.
7 Pedro Tavares Dias Pessoa..
• Edgard Baptista de Figueiredo.
O Aloi , ia Noiva.

10 Francisco Roberto Monteiro Silva.
11 Alvaro da Souza Macedo.

:12 Benito Mamei! da Silva.
Geometria plana

(Odontologia)
1 Onia.s Salathiel Pereira,
• Antonio Martins Fontes.
3 José Barbosa Moreira de Assis Martins.
4 Arthur Sayão de Moraes.
5 Francisco Fluyxench.
6 Francisco Augusto Chaves Faria.
7 Olavo Ribeiro da Silva.
.8 Abadiara Reis.
O Orazimbo Martins.

Elementos de physica e danam

(Pharmacia)
1 José Francisco de Azevedo Filho,
2 Noemi do Vai Villares,
3 Raul Abrantes.
4 Raul Fernandea de Oliveira.
5 llumbarto Guariglia.
6 Egas Muniz Barreto de Menezea.
7 Mario Solar de Almeida Gomes.
8 Arnaldo da Cunha Ferreira.
9 José Lima do Abreu.

Ceographia geral, especialmente do Drazil

(Escola Naval)
1 A genor Vianna de Castra.
2 Jerenyrno de Almeida Dias.
3 Francisco carvalho.
4 Fredesvindo de Andrade Jaeob.
5 Cyrio Frócs do Vasconcellos.

•6 José Leite Corria). Leal.
7 Augusto da Costa Ramos.
8 João Travassos Serra Pinto,
9 Teimo de Medeiros Santos.

03 examinandos do arithmotica devem
grazer taboas de logarithmos.

Secretaria. do Externato do Gymnasio Na-
cional, 20 de fevereiro de 1005.— Paulo Ta-

seere;ario,

Museu 1'aciona,11
CONCURSO

'Do ordem do Sr. director, faço publico
ar,. por espaço do quatro 111,2Z03, a contarlu nojo, se acha aberta nesta secretaria
a inscripção para o concurso
49 cargo do a 

	 ao provimento
34' i s ato da sec0 de antigo-_

1

 pologia., ethnologia, O archoologia do Museu
Nacional.

O concurso constará do dissertação escriptit
e oral o do prova pratica sobro pontos ti-
rados á sorte, do accordo com o program:na,
préviamento organizado pela congregação
o approvado pelo Sr. Ministro.

São requisitos necessarios para a admissão
ao concurso :

1 0 , a qualidade de cidadão brazileiro ;
20, moralidade provada em folha cor-

rida.
A prova escripta constará do um ponto

tirado á sorte e durará tres horas, durante
as quaes os candidatos se c aa 3arvarão des-
acompanhados de pessoas estraulia.s, de livros
00 de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante todos
03 membros.da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um mem-
bro da congregação, caso haja um só can-
didato.

A exposição oral será publica, durará uma
hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das matarias comprehendidas
na respectiva secção o tirado á sorte, com
duas horas do antecedencia.

As provas praticas serão feitas de con-
formidade com as disposições estabelecidas
nos programmas especiaes.

Satisfeitas as lbrmalidades do concurso, a
congregação procederá á votação. por wcn-
tinio secreto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluidos, desde
logo, os que não obtiverem dolos terços da
votação total.

Em seguida, e da mesma fórma, far ao ha
a classifica.ção por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida a votação e em acto SlICCO3SiVO,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos e classificados, conforme o dis-
posto no artigo precedente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que iul-
gar preferi vel.

O director enviará ao Ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actas do
processo do concurso e as provas oscriptas,
bem como uma informação minuciosa sobro
todas as circumstancias incorridas, commu-
meação especial do modo por que se ceadu-
airam os candidatos nos actos do concurso,
do seu procedimento moral, das suas habili-
tações scientificas, dos seus trabalhos im-
pre.ssos e dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade de condi-
ções, 03 concurrentes que já pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu,

Secretaria do Museu Nacional, 21 de de-
zembro do 1001. —.Miranda Iltheiro, secre-
tario.	 ('

Divectowin, G:oval do Saudo
:L LLb1iCb

Do ordem do Sr. Dr. director garal, faço
publico, para os devidos &Tonos, que, a par-
tir desta data, nenhuma fossa, ou sumi-
douro, poderá s ir construido, nas zonas des-
providas da rodo do esgotos, sem prévio,
autorização das delegacias do saude i que,
de accardo com O art. 120 do regulamento
sanitario vigente, fornecerão o plano ado-
ptado par esta directoria geral para laes
constr IICçõOS.

Declaro, outrosim, do Ordem do mesmo
Sr. Dr. director geral, que fica prorondo,
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por 90 dias, o prazo para liabitabilidado
dos predios rocem construidos, que ainda não
tiverem adoptado a installação indicada por
esta directoria geral, para purificação daO
aguas da esgoto.

Secretaria da Directoria Geral do Saudei
Publica, 17 de feverairo do 1905.—Pelo S3-
eretarior Olympio de Niemeger, chefe do
secção.

Directoria Geral do Saud°
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de Saudo
Publica, convido os proprietarios, arrenditta-
rios ou seus procuradores, dos predios abaixo
mencionados, a comparecerem nesta dire-
ctoria, dentro do prazo do 10 dias, contados
desta data, afim do tomarem conhecimento
das intimações que lhes foram feitas pelo
inspector sanitario da zona em qua se achana
situados os reaoridos predio3, sob as penas da,
lei

Rua JOR1 Bonifacio n. 31.
Rua José d , s Reis n. 49.
Rua Vinte e Quatro de Maio n. 85.
Rua de João Rodrigues ns. 1 a 18 (Ave

nida).
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Public,/ Rio de Janeiro, 16 de fevereiro do
1905.—Pelo secretario, 31. Pragana, ls oiti-

(„
1.11•n•1

Directoria °oral do Sa,ud0
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido 03 propriotarios,
arrendatario3 ou Sett3 procuradores dos pre-
dioa abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram fei-
tas pelo inspector saaitario da zona em qua
se acham situados os referidos predios, sob
as penas da lei

Rua da Ca.ndelaria n. 50.
Rua Barão de S. Felix n. 125.
Secretaria da Directoria. Geral do Sin10

Publica, 18 de fevereiro de 1905.—Pelo secre-
tario, Olyinpio de Ishenteger, chefe de sução,:

Directoria Geral do Sa,udo
Publica.

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, convido os proprieta.rioa. ar-
rendatarios ou SOM procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo de 10
dias, contados desta data, afim do tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector saxilario da, zoma em
que se acham situados os referidos predio4
sob as penas da lei

Rua do Ouvidor n. 25B.
Rua dos. Pedro n. 318.
Rua cio Mercado ns. 5 o 8.
Rua da Urup,ua.yana n. 166.
Rua Gen sral Camara ns. 176 e 159.
Rua do Ilospicio In. 225 e 229.
Rua Marechal Floriano ns. 84, 175 0201. 
Rua Theophilo Ottoni ns. 94, 44 o 101. -
Rua da Constituição n. 43.
Rua da Candelaria, n. 15,.
Rua Capitulino n. 8.
Rua Maná n. 4 B.
Rua do Engenho Novo n. 3 B.
Secretaria da Directoria Geral do 8,1.1103

Publica, 19 do fevereiro de 1905.—Pelo secre-
tario, Olympio de Niemeger, chefe de secção,,,pa.

42'
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Obras ao lklinisterio da Jus.
tifm, o No.g.ocio.s In.teriores

NC0.0 escriptorio, á rua do3 Invalidas
71. 07, recebam-se propostas em c.tri".a, fe-
cha la, ás 2 horas da tardo do dia 25 do
rnez corrente, para . ° fornecimento do ma-
terial n icwsario á construcção do uma cerca
de arame farpado, do ;tinad -; a fechar o re-
cinto da Cas:t de Correção do lado do mor-
ro de S. Carlos.

Poderão concorrer os candidatos que ex-
libiram d o cum en tos e3Mproba,toriO3 de esa-
rem quitei com a Fazeado. Nacional o do
terem deposEado no Thasouro Federal, a
importancia de cem mil rãs (100s), para
garantir a assigna,tura, (13 respectivo can-
:e:acto.

A emenrrencia versará sobre o preo
total do fornecimento, idoneidad o dos pro-
ponentes e prazo maximo para a entrega do
lodo o material na,quelle estabelecimento.

Serão ocultas to las 33 propostas escripta.s
com tina preta, Sem emendas, muras ou
acare:salmos que preudiquern a sua clareza,
entregues em dupla via, assignadas, datadas
e e3tumpilliadas o mencionando Com pre-
ciio o eseriptorio, officio% ou residoncia, dos
concurrent,es. em presença dos quimos serão
abertas e lidas no dia e hora acima fixados.

A lista do material a fornecer o as bases
que servirão para o contracto ficam á dis-
posição dos interessados, neste escriptorio.
diari :mente, das 10 horas da manhã ás 3
da t 1rde.

Eseriptorio do engenheiro das obras, 18 de
fevereiro de 1905.— O escripturario, Anto-
nio Dalin° dos Santos.

31)ireetoria das rt endn,s Publi-
cas do 'I'llosouro Federal,

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Em virtude do despacho do Ministerio da
'Fazenda de 17 de novembro ultimo, por esta
directoria 83 declara que se acha aberta con-
(=vencia., durante o prazo do 30 dias, conta-
dos da data do presunto edital, para a venda
de terras, rolue,ridas por Georges Laxo% no
lagar denominado «Pirariam», municipio de
3tagualty, entre as terras do Assis José da
Silva Santiago, Alfredo José da Silva Santia-
go, José Pa.mplona Corrêa., Dr. Barbosa Re-
inou o herdeiros do condo do Bomlim, com
a área mais ou men )s de 130 alqueires geo-
metricos, sob as condições abaixo menciona-
das

l o, a base para a presente coneurrencia
zerá a do praça de 80$ por alqueire do terra

2', as propostas deverão ser entregues nesta
xlireetoria, até as 2 horas da tarde do dia 18 de
março proximo futuro, devidamento escri-
ptas, orn carta fechada„ assignadas e sollada,s,
eoin mura, emenda ou outro qualquer defeito
que duvida faça, acompanhadas de certificado
do conhecimento do deposito na Thesouraria
Cera! do Thes nora Federal da quantia de
200$, para garantia da assignatura da escri-
ptura, de venda pelo proponente prefirido
que, si não assignal-a, perderá. essa quantia
em favor dos cofres publico:

3, o proponente preferido deverá apre-
sentar a planta e memorial doscriptivo dessas
terras, levantada polo engenheiro respectivo
e o recibo do momo, da importancia da me-
dição, afim de receber nesta directoria guia
para recolher a importancia da mesma aos
cofres publicas.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 16 de fevereiro de 1905. — Antonio
Oscar Tavares da Costa, director i.u.teria0.

Caixa do Aanortiza.ção

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo se extraviado 03 titulas das apo-
liem da divida publica do valor nominal de
1:000$, juro annual de 5 % (antigo 6 %),
papel, e ns. 1.584, emittida em 1828; 3.188,
3.189, 3.482, 3.483, 4.951 o 4.952, emittidas
em 1832; 6.239 e 6.242 emittidas em 1837,
averbadas em nome de Alfredo Xavier de
Almeida Garcia, vão ser expedidos novos
titulos si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 9 de fevereiro de
1903. — O ,P eseripturario, Emiti° da Silva
Gutimaraes.	 (.

•nn••••n

Caixa do Amortização

De ordem do Sr. inspector faço publico
que, tendo-se extraviado o titulo da apolico
antiga do valor nominal do 1:000$, juro a.n-
nual do 50/. (antigo 6 o/.) O n, 175.974,
emittida em 1870 o averbada em nome do
D. Alzira do Lima Santos, vae ser expedido
novo titulo si, dentro do prazo legal, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 6 de fevereiro de
1905.—O 4° escripturario, &titio da Silva
Guimarães,	 (.

Commissariado Geral da
.Armada

CONCURRENCIA

Grupo 20 — Punilaria, artigos de lampista,
de bombeiro, tanques, latrinas e fogões

Do ordem ,de Sr. vice-almirante graduado
chefe do Cornmissariado Geral da Armada e
em cumprimento ao aviso do Ministorio da
Marinha. n. 1.686, do 28 do setembro do
anno findo, faço publico que, em concurren-
cia do conselho economico, a realizar-se ás
12 horas da manhã do dia 25 do corrente,
serão recebidas e abertas propostas para o
fornecimento dos artigos do grupo acima
mencionado á marinha nacional, durante o
anuo do 1905.

03 Srs. proponentes deverão observar as
condições constantes dos oditaes publicados
no Diario Official de 1 o 5 do outubro

-
Para sciencia dos interessados, se declara

que a inscripção de concurrentes ficará en-
cerrada em 23 do corrente : ás 2 horas da
tarde.

vara mais informações poderão os inter-
essados entender-se com o secretario, diaria-
mente, no Commissariado Geral da Armada,
á. ilha das Cobras, das 11 horas da manhã as
2 da tarde.

Commissariado Geral da Armada. 17 do
fevereiro de 1905.-0 secretario, Pedro Nu-
nes Corrêa de Se

Iflospital do Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante gra-
duado Dr. director deste hospital, acha-se
aberta, a contar de hoje, até o dia 2 de março
futuro, a inscripção para o concurso de um
escrevente, devendo os interessados se diri-
girem á secretaria do mesmo hospital para
quaesquer esclarecimentos.

Hospital de Marinha, 2 de fevereiro de
1905, —Gentil ak,Icar, onere is sario almoxa-
rife,	 •

In tondenc ia, 4eral da
G-uorra

O conselho de compras desta rerarticão
recebe propostas, no dia 2 de março, pra-
ximo futuro, até ás 11 horas da mantel,
para o tornecimento dos seguintes artigos :

Para praças

'34.400 metros de algodão de trro, do
Oni,f)6.

116.060 botões ao massa branca, tamanho
médio.

164.810 botões do meta/ amarelio, con
vexas, de 20 x 8.

110.480 botões do metal arnarelio, em-
vexas, de 14 X 8.

8,120 botões de metal prateado,grandes,
com terra.

7.040 botões de metal prateado, pe-
quenos, com lyra.

18.000 botões do metal amarello, carie
virola, grandes.

8.000 botões do metal amarei)°, core
virola, pequenos.

73,210 casacs de colchetes pretos, regu
lares.

10,500 metros de cadarço branco de
linho, de 0213,011.

51.000 metros de cadarço preto de lã,
de "018.

R.000 metros do cordão de algodãa
branco.

16.580 fivelas do metal branco, pequenas,
para polainas.

L500 metros do motim tra.nçaelo, de
cores, de 0%88.

46.400 metros do palmo garance regular,
de 1%40.

2.100 metros de panno mescla regular,
da 11,1.40.

20,900 metros do panno azul forret, re-
gular, de 1o,40.

4.600 metros do panno azul ultramar
regular, de 1m,40.

2.000 'pastas de algodão.
1.000 metros de soutache preto de lã,

de 0e,004.
12,000 metros do soutache de lã garance,

de 0,0,004.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão.a.presentar amos-
tras dos respectivos artigos e documento da
caução de 1:000$ feita na Direcção Geral da
Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta coneurrencia os
pretendentes deverão apresentar até o dia •
28 do fluente mez o anno, requerimento pe-
dindo para tomar parto na licitação e ins-
truido com os seguintes documentos: certidão
de contracto social, prova de ser nogocianto
matriculado o bilhete do imposto do casa
commercial relativo ao semestre corrente, o
outro pedindo guia para fazer a caução.

As propostas devem ser em duplicata, ser-
iadas as primeiras vias, eseriptas com tinta
preta, som rasuras o assignadas pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente na occa-
sião da sessão, devendo fazer nas referidas
propostas a declaração do se sujeitarem
multa de 5 %, caso recusem assignar o re-
spectivo contracto.

Previne-se que o prazo maximo para esse
fornecimento não poderá exceder de cinco
mezes, o a dimensão mareada nos artigos
da minima que se pôde amoitar, não sendo
tomadas em consideração as propostas que
não vierem acompanhados das competen .03
amostras.

Primeira moção da Intendencia Geral da
Guerra, 20 de fevereiro de 1905. — Coronel
graduado Iodo Antonio de Carvalho, chefe de
secção..
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Repartição Geral dos
Telegraphos

.De ordem do Sr. director gorai convido o)
Srs. assignantes do serviço telophonico
virem satisfazer as suas contribuições na

• 1.11esouraria desta repartição, de conformi-
dade com o art. 208 do regulamento cm
vigor.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1905.—
Euclidcs Barroso, vice-director.

• nstrada, do Ferro Central
do Brazil

, poNcUase PARA O LOCAR DE PRATICANTE
DO TELEGRAPII0

De ordem da directoria. faço publico que,
de accordo com o § 1 0 do art. 58 do reaula-
mento desta estrada, começará no dia 2 do
proximomez do março, na 2° Divi são—Tra-
fego— o concurso para o log,ar do praticante
do tolegrapho, de cujo quadro S31'ãO, á, me-
dida das necessidades do s Tviço, tirados os
praticantes de conferent :s e de conductores
do trem :

Os exames constarão de
Portuguez—Noções geraes de grammatica,

analyse logica e grammatical. leitura cor-
rente, composição livre sobre qualqueo as-
sumpto e redacção official.

Arithmetica — Operações fundamentaes,
fracções ordinarias, systoma me'rico e pro-
blemas,

Os candidatos devem inscrever-se nesta
Secretaria até o dia 1, apresontando mito-
rimenta instruido coal documentos que pro-
vem : serem maiores de 18 e menores de 35
annos ; boa conducta e sanidade.

Os empregados da Estrada, de categoria
inferior, poderão tambant inscrever-se por
intermedio de apresentação do 3 respeCtivos
chefes.

Os candidatos julgados inhabili todos nesta
concurso só poderão inscrever-se para novo
exame, quando decorrido o prazo de um
anno O 03 reprovados em concurso identica
realizado nos ultimos doze inezes não podem
se inscrever para este cançurso.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 de fevereiro do 1905.-0 secretario.
Manoel Iernandes Figueira,	 (•

Administração dos Correios
do Distrieto Iredc,ral e In,.tado do Rio do Janeiro

SEGUNDA CONCUIMENCIA
•

De ordem do Sr. administrador interino,
faço publico que, durante 10 dias, a parti-
desta data, se recebam na I° secção, em carta
feohada e lacrada, propostas para a ex-
caução de obras de solidificação, abaixo des-
criminadas, necessa,rias ao cabriolo desta ad-
ministração.

Pavimento termo— Assont,amento de duas
vigas de lbrro em 1, de 0 4 ,22,x 15",0, enga-
tadas na parede. Assentamento de quatoo
colunmas de ferro fundido iguu, s alli
tentes, tendo cada uma, 5 0a3 de altura.

2° Pavimento (sobre loja)—Assentamento
de duas vigas de forro iguaes ás primeiras.
Assentamento de quatro columnas ferra
fundido, iguaes ás existentes e tondoo3.0,85.

3° Pavimento—Asson Lamento de duas vigas
igtiaes ás primeiras, engatadas na parede.
Assentamento de quatro columnas iguaes
primeiras; tuas toab .	dó altura. ,

As Pro PO4as devem sor saladas de. a.c-
cordo com adei dei salto em Vigor i seudo db-
ser vadas roais ai seg u intes regril,S, na, coa,.	 a
currencia

tleillitiffla, proposta so pa recebida sem
prévia caução de 1008 na Thesouraria desta
administração. O recibo da. caução acompa-
nhará cada proposta

) o proponente que, uma vez accoito,
se recu sar a assignar contracto, depois de
convidado por escripto, perderá o direito á
restituição da caução que reverterá para a
Fazenda, Nacional

c) os proponentes deviTão. no acto da,
abertura das propoatus, exhibir doeuinentos
de quilação com lodos os impod,os federas
mun ieipaes

) propastas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou orCroslpiaesauee defeitos
que possam oceNsionar duvidas futuras não
serão tomadas em consideração

e) as propo ;tas que não estiverem soltadas
devidamente sã serão tornadas em consi-
deração Si os interossado; etnapriroin im-
mediatitmente, apôs a abertura, as pre,seri-
pçõe3 da lei do selha

f) não serão Lambem tomadas em consi-
deração ao poopostas que se afastaram das
clausulas (iode edital

)	 proposta; devem ser eseriptas a
Unte preta

h ) é vedado aos coam:Ta:lies propiV ai te-
ração 'd.,3 preços ducan te a abertura das pro-
postas on dormito o sou astu(lo;

i) pu'a ;.;ikraiitiii. da exoonção do contracto,
sara feita no Thesouro Ved-r ti uma e:tur.:To)
co:Tespoodente a 10 "lo sobre o N'alor
propo sat

j) ;t ropartição tora moto em vista a
idoneahole do propononte e previne quo as
obras aarào fasc. talza-las poIo en;atnlietro da
lospeooão Gera; d 01,ra: Pa!)!iia

A aberiatra das propo,tas terá, loaar a 2:1
do enoita:ta. á 1 Imea da, tarde no gabinete
dosta adini ni dra faio.

ta teeção da a Dulnistração. 13 de fe-
vereiro	 1905.- o ajudante interino,
Josd	 Mesqiiita S'oares.	 (•

--
Administração (1.4)s Correios

(b)1,1sLrletA) Feri oral e
4, do I; lu	 .Tanoi

Do 0,11101 . h) Se. ;a1Ol i ni-ira, o lor coava ao;
Sr , . ranl ,st,tent,C: 4:ts cartas
abaixo menciona:1m a, virem rotiral-as nu
prazo de um aano, a contar (Ioda datil.

As rolar:da: osaTa .paadeacoaa osLo ) á dia_
posição (l 4j lit0 12V.i1 : 1111C1Itt) ;13 rocloin.o.
na Too:ouraria	 t adinnistraçio, da- II,
lis 2 bora ,: da tara% no) dias	 dueani,o
cio

As voem:pando teias te .i.z .traelas com valor
seao o p.n (1 .0 , 111") Seta muita e as ordinitrias
ou simplooltre,i to cozi .31,..ada vor:fie:olo e:ra-
te-oro s. :Voa ptoarã o a nu ilta de 25 sobre
o va l or coe nitrado.

COR EF:SPONDENCIA REGf-31RATa COM VALOR

Ntunero,	 (11,tinala rios e tleMino

185, Et;. 0.;titr.d. Antonio nomes Fio-
rimtiiio, s. Feanei:e..) X.trior.

2.735, praç I, 1 .:pi tit	 txists. Atuptit0
do Li 1(0 Lima. Recift.

1.603 C, Rio. CuihIe, M iria Francisca,
S. João Marcos.

5.815, Initoeolicio Hollanda de Lima. (Dial
Pará .

45.529, Rio, José G01213.3 di. Silva,, Porto
Novo.

32, R:tilava, Maria Caetano, Terra,
Dom Jesus de iSlattozinlios,

9.735 C, Ido, Maria, Tia:odora do Jesus
.hJaliii..	 .	 •

3i),162, 'Ria, Octavio Donys, • Bom Jardiwk

•
CORE.ESPONDI A;NICar.9.5-a.Rs EGISTRADA SEM vALm

	

o	 ,
. 4.W1	 Itio..Anna	 do.Miranda,

	

7:009,	 'Carodaa • Rita 'dá Oliveira;
Porto Ale..zre.

300.927, Rio, Carlo; Trill, S. Paulo,
7.770, Rio, Delinira Pereira Guimarães,

Pernambuco.
279.021, Rio, Dockia lIan, Pará.

60.!, Itabapoatut, Emitia dos Anjos, lia--
Uiva.

250.922, IPo, Henrique II. S'elloso,
Argentina.

213.400, Rio, Francisca Adelina de Ahnelda„
Arassiutliy.

4.731, Rio, Ileleaa Glacê. Sergipe.
531. lat lyt .

‘
toalia,Je :ao Franci3C0

de Je4tis, Olrveira.
171.0o5, 14:o, João Pattlino (D...), S. Paulo.

704 Parallyba do Sul, Jeronyrno Joa-a
quint da. Silva, 11'.0.

7.335, Rio„losé Clarindo de Queiroz, Ma-
1' iiinio_

?...?7.ed	 n 0, J0.3(' Soare:, Porttraa,l.
200.7m. R:o„Tosé Jorge. Montevidéo.

890, ignorada, José Fraii1Jin
me i da Lima, Santa Couz.

187.312, Rio, luza Idaria da COOCO'l:5.,
Ceará.

207.009, Rio, 1.407.4 do castro, Portugal.
232.8O1,	 Modemolsolle Paryss, Itit•n

‘2,101, Pa ivi .ai lit‘y'1,:t do Sul, Manool JO3é No-
vai : a Rio.

177, Moot, Se . ..at, alarcellino Gonçaiez,
Toaanta o s.

8.810, 111 o . M teia tu £11 -ti da Nascirayito,
Daora, do Piraity.

N,i3Octroo. `Ja p i-1 T000dooa, Rio.
227, itiont,	 Joopiart dt Fonseca,

!lio 1 ;rd,ti	 1,)

1$1.01a, n . o. M ..i:t (')...idida	 {Co.
idonulario, E. Ifral» Fe Lo ai, M la-

to Goo -0.

	

21 11.121,	 'ti'A.)4tuni)e-ig,
)0-ti	 I1 !il.

:5.0 ,4. id em,	 Vid.tiga Pará.
1.913, Praoa Dit.oht do eaxia. : . Martinha

Va sou- P
I;	 ('o moi Leito, M1,11•10;,,,

4,859, Cabli)0 : ,	 tal:ai Maria da Coaesti-
çoo, aoall

8,98o, Rio, savariaila eitoaeii .o do Faria,
Volta ( ;rondo.

Potropolis. Vi gai Pietro, Italla.
Coo o s ooNatoseia. OED:NA.E1A.

Rio, Allnotina Joanirt t Arou:o, lio.
!dom, A l toli) Vei...olra,
bloat, Antlio (1 .)10e3 Peocirst 1't..e3,

tlwroy.
1,11tat, A. S. la'in	 Lon.leos.

A. Collo:te, 1.12.lat,Yta.
14 ., 111, Co ! Lo lia \11 ria da coecaiçl'o,

Gott : e atitia Rota dit 80itz t, Poiota.s.
1,1 ati, Dma nica, Napales.
¡doia, Eliza l'oep : lu:t da silva, wo.
1,1:an, Voa:lei-ou orca:lera Nloatevid.lo.
idem,
;dom, Fratiel oto saoratn ._ai to,	 t; o.
Idem. Fome:soo Poreira, Portaiaal.
Id ao. Gitittrat Alma
Idiota alatina	 do; santo., Rio.
1d au. José Antonio do Lueas,

111 ‘)1;;: 11, ..101'7,-t)rio°41o%):":11.triigi,111:;s'
(dein, 1,eol). )!X na Loal.
Moio, Latira Ferreira. 1;. dos Santos, Por-

len , Leopohlina Ilidias:x .5.es Pereira, idnino
Idom, Latirinda Alves de Nieneze:, ma rieil„
Idem. Luciana Rosa do Nledeir03, Portuzala
Ideni, MA ria Joanna, Rio.
5. Fideik Manoel do Mente, 'ilha de SIoe.

Rio. Maria D. Faria do Mendonça, Campos,
:Parti, Maria de Je.as, Portugal: • • •	 • •

(1.
0.•,•)1,

Fealleke ti, 1,1 14n 11E , ,	 ientaoltzt.
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dentes nesta* comarca, e caiai COM o prazo
da noventa dias, que será afixado nesta co-
marca, coma nas comarcas de TeSidenCia3
do; cita.ndoo neste Estado e publicado no Mario
Offleial deste Estado do S. P.11110,310 Estalo de
Minas Ganes e da União e tamboris no Jornal
da Conon ,Jrcio da Capital Fadara!, por ser o
jornal que publica 03 actos ofilciaes do Es-
ta lo da Rio do Janeira, qua não tem diario
oficial, certificando o escrivão do feito a
a.usencia do imp:onsa local. Dos coado:uh:03
um, Bonedicto Rini mora ou 33 aclia actual-
monto na ltalia, pelo qur nos termas do
art. 8° d ) decre:o n. 720, de 5 do setembro
de 1890, quer o supplicante proceler ájusti-
fica.O.o para o gila maior d.:sign:oda, de dia,
1 sgar o hora; finalmente requer o suppli-
canto a nanuaoão de um curador ti lide do;
auseates o moaoras e ifiC11,?3,Z334113, porven-
tura, panam haver. ExIiiba uma e ;criptura
do compra o voada pela qual o supplica,nte

nnprau a parta allulida na referida (a-
zoada, cuja divisão ora requer. Pelo deferi-
mento. E. R. M. Estão troo estampilhas
estaduaes no valor do 600 raia inutilizadas
polo seguinte modo: Campos Nava de
Paranapanama. 16 de dezembro do 100!.
P. p.- Sebastião Possalo. Lista de coa-
da:ninas. Mara/sores na comarca — An-
t Quirino do Cimpor, Augusto 13,r-
taneini, herleiros de JOSé Justino Fer-
reira, JA0 Saasta.s, Andra Gia.nazzi, 13azilia
Bmini, Domingos Grisalia, Azarias Gomes
Rosnara, Geralda Gerdullo, Laud atina Se-
vera da San aAnna, Padro Joaquim da Lima,
M assoai An ';Mi ,) Einili o Chinela,
Francini Gonealves.Maria Severina, de Joousa
Franoisca J asa Paulino, Joal José Paulino,
als.da Ger r11133 dos San ;os, José Candala
Pdre.ira, JO3é GOto1113 de Carvalho, Joaquim
J03é Antonio, Zachadas Gomos Ribeira,
alaria Jusé Saara, Francisca Aleixo, Fran-
cisco Rod .-igu as da Saadi, Bania° Ramo
Nogueira, Vicaato 132z3rea Machado, viuvo
do Joaquim •Szwcwiu ) da Silva e filhos, viuvo.
da Anwnio dos Santas e filh")S, viuva de Do-
mingos Fillela e Illaus, valva da Anuas Ce-
las dna G3I11 ,33 o filhos, Juotina da Silva Oli-
veira, Francisco , Adriano Pedeo Pontes,
Francisca ['Jates, Thereza. Pontas, José Ma-
noel (13 Lima, Bal bino Radrigueo da Silva,
Antonio ala.no31 Teixeira, JO3t5 Baptista, João •
alaajoll Joã o da -Silva C nal, Camilo
José Poeira, Izi lora José da Silveira, Mar-
ciai) José Ferreira, Luiz d3 Tal, José
Goulart, Modesta Pedro Claro, Galdina
dó Tal o Miguel de Tal, genros da
José Gani ara Joaluan Pereira Gomes, Joa-
quim André de Oliveira, José Fagundes, Za-
cliarias Joã Paulino, Ign teia Gare:a [soasses,
João Garcia Borges, Pedro Garcia Borges,
JOIO Feri' ;ira da Silva, M3S319.3 Rodrigne.s de
lian ii, José Antonio da Costa, Barna.aé Alves,
José ala,noel de Lima, João Rodrigues An-
tonio lábia), Vicente Botelha de Carvalha
Apparicio GOT1123 Ferna.n doa João Francisco
da Cosa o Silva, Comarca de Santa Cruz do
Rio Parlo — Min )2,1 Pereira de Coaxo, Joa-
quina Pinta de Souza, Mano 3l Pinto de Souza.
Comarca de Piracicaba. — Barão da Bocaina.
Comarca de Dono Correaos —Leopoldo Pe-
reira de Toledo. Comarca de Lorena — Sala-
thiel Vieira Teixeira Pinto, Dr. Pedra Vieira
Teixeira Pinto, Dano Vieira Teixeira, Pinto,
Zulmira Vieira Nogueira, Maria Ignacia No-
gueira de Escobar, Elelvina Vieira Nogueira
Esnobar, capitão Franciaco Serapião, José
111;3°Na:seio do Andra te. Comarca de S. Paulo
(capital) — Gaspar, Vianna ta Comp. Estado
de Malas Gemes — Comarca de Belho Hori-
zonte — Arthur Saltos. .Comarca da. Chris-
tina—FralleiSei J03é Ribeiro Sobrinho, Aura-
liano Riboir a Antonio Artbur do Rezende,
monSentior Felisb3r.o Edmundo da Silveir,
D. Arininda Vira Nogueira Antunes, Co-
marca do Itajuba—Dias, Irmão sa Comp.

Comarca, do S. José do Paraizo—Francise
José Vilhana Grana lo, Dr. Buena de Paiva,
Theaphilo Rib;:ro do Carvalho, Dr. Rocha
Leão, João Thomas do Freitas, Rodolpaa
Vieira Carneira Comarca do Pouso Alto—
De. Virgilia Vi3ira Teixeira Pinto. Estada
do Rio de Janeiro ou Capital Federal—Jorge
Castrioto, Aristiodes Ita,ngel do Campos,
João) alonteira Pinto. Palia, — Bonedicto
Ricci, São Uns os emloin'nos que julga o
suppl ican e -serem da fazenda cuja divisão
restam. poleai) existir descanhecidos que
pelo edit 11 palolica to polo prazo mais longo
exigi10 pela lei, 90 dias, a araa intimados.
E3 5..9 duas estampilhas estaduaes no valor
de 400 raio, inutilizala.s polo maio seguinte:
Campos Novos de Paran -Quetua, 16 de de-
zembro de 1001.—Por procuração, Sebasti4o
Possolo, advogado. Em tempo. Em a comarca
do Juiz do Fara, o Dr. Engenio Teixeira Leite.
Era ut supra. Soba ano ('assolo, advogada.
Na qual petição proferi o despacho seguinte:
D. A. á coaclusao. C. Novos, 17 de dezem-
bro de 1001.—Car doso Ribeiro, sendo a dis-
tribuição do teor seguinte: N. 2.082. Ao pri-
meira officio, escrivão Ribeira. C. N. de Pa,-
ra,napanema, 17 do dezernbra de 1001.
Versaia.. Autuada o conelasa extra,hirei o
depaeln do t mor seguinte: Na (arma, reque-
rida, sejam feitas ao cana :9 por mandado
dos inserossulos residentes nesta, comarca;
designa o escrivão a liara para realizar-se
hoje, em cartorio, a justificação requerida.
E, não polend, o Dr. curador geral encava
intervir na premente causa que transita pelo
car `crio do escrivão de quem é genro, coa-
l) omite o dispo3to o) ar:. 40 do decreto n.1.237
de 23 a o seternara deste armo, nornio o cida-
dão Luciolla José da Piedade para o cargo de
curador st lide, dos manaras o incapazes e au-
sentes, prestando o devido compromisso. C.
Novos, 17 dm dez imbro do 100 1.—Canioso Ri-
beiro. E tendo Sido iustificado achar-se ausente
e rosi lin io actualme.ate na 1talia, oconiorni.
no Benedietoltieei,que residia nesta comarca,
determinei a exposição d pres.:11'4 edital do
citaçã.o com o prazo do 90 diaaern virtude do
qual sio citadas, Com o dito prazo,o condo-
mino amen°, na Lana, e quaenuer outros
ia ,crossaloo, Til forem da c mhecidos, bem
com os condosainos residentes na Estada de
Minas Gemes e aquelles sobre os quaes existo
duvida do residirem no Estado do Rio de Ja-
neiro ou na Capital Federal, sondo ilaai3 ci-
ta los com o prazo da 30 dias os condominos
de residencias conhecidas eia comareaadesto
Estado, requisitada a .alUxação dos editaeo
nas sidos das respectivas comarcas, todas
para virem é. primeira audiencia deste juizo
depois de feias todas as citaçaes e do es-
gata,da o alludid prazo de noventa dias,
prazo esse que deverá ser canta lu da da. ta
coe que pela p:imeira vez for publicado
esta edital no Diario Official do Estad, si
louvarem cana o supplicanto em &Trimensal.'
arbitradora e respectivos suppiontes que
proc 'dam na 'arma da lei e de accordo com
os respectivas titulas á medição e divisão
requerida, reciprocamento abonarem as
dospeza3 e verem-ao-lhes assignar o prazo
legal para can:estarem a acção, ficando
Umbu' citados para todos os demais ter-
mos a actos judiciaea da causa até final sen-
t2nça e sua execução, tudo sob as penas do
revelia e lançamento. Ficarão scientes os
Mesmos citandos, que as audiencias deste
juizo toem ligar ás quintas-feiras, ao melo-
dia, na ala da casa da Forum o quando fe-
riado aquelle, na dia immediato. Dado o
passado nesta vila de Campos Novos de
Paranapanenia, aos dezenove dias do mez
de dezembro de mil noveoentos e quatra.•
laafJoão da Silva Ribeiro, escrivão, o sul.
screvi.—Prancisro Cerdoso Ribeiro. E.sizi, de.
aidamente miada e conformo o original. —
O escrivão, lodo de Silva Ribeiro,

Rio, Maria Julia, idem.
Rocinha. alanocl da Paim, idem,

' Rio, 011(;..4 Levy, Allemanha.
•denl, Pililomenn. Jesus, Portuaal.
alam, redactor do Jornal do Brazit, Rio.
Idem, Virginat Andrade do Nascimento,

i1flL
li 3as, Virgulino Fernandes, Santa Cruz.
Tala:eira, turma da l s secção da Adminis-

tração dos Correios do District° Federal e
E ;tad do Rio &Janeiro, 24 da maio do 1904.
— O ¡saudade do administrado:, Lui J. de
&queira &afia.	 (•

nnn•••n11

EDITAI

Comavera (10 Caanposs Novos
de ra.ia raia:ar miem it.

ESTADO DE .S. PAUL"

Divislo da re:enda Grande dos Toldos

O Dr. Franisisco Cardo Ribeiro. juiz de
direita desta, vila, o, ClailTert d3 Campas
i"lovo do Parawipan ema, etc.:

Faça sabe: a tolas quanta o presente
adi ot!, ema o prato do 1.10 dias viram, que
ir nado d3Damasio Thanaz de Freitas me
íai. feita o apresentaala a petição do teor

nino — Mai. e Eus. SJ. Dr. juiz de
11 rei to—Diz Dantasio Thanaz do Freitas que
a sonhar o p assuai or da uma sara) do
t vasas na Fazenda Gra.mla das Tolados, sita
n ate distrieta o comarca, do Campas
N )V03 do Parana.pluana, cuja; divisas SIO

; sestanta princ:pianda em uns campas
43 ma as para cima d paiol da Josã
• )(Iara da Sousa o sua inuller, 403 bra-
ças mal; ou Jaca os, em um gallica do
zn no Rio Novo auo panda pala, Os-

- qtlo.'da, o sasuioila pato espigão acima até
o a' ti d'. que faz c ontraaverteato para
o ;Tical, dividiu li atd alui com os m ;sal as
.13s3 nula. ) do S ama, o slla raullier, pelo
laia espiaria so ruind pelo cume da serra

d o hada na gem'A a.+A oacantrar Corll t)r-
1'33 das ver'en t.,:33 d) rio S. Jo -ag, dividiadg
• alui com quem pertencer pelas aguas
vela altas o deve:alo até encontrar contra-
v.a •i; as te do rib ara) JaauSinga o por abixo
• ina e ;pigia (pie va 1 morrer 1D Mra3.110
-ia,autinsa o pai. esta ri) oirao ab Lixo a .é
1)1 r.t da e .areao da divisa c au Manoel
.1 os3 do J33113, duas lega as 11111.3 ou ma-
n al e par esta mana ata frantear o cor-
ras ; da Barraca e por esto abaixo até
1' ver lotrea no menu ) Rio Novo, confrontan
(I.) pela eiquersla com o incem o Mano& J
d .leini o pelo Rb Novo acima atd o pri-
m galho do, esquerda, 00 (3 principia ra e
tas a por fan estas divisas compreheadendo
t31.).3 a,s amas que estao divisas fazem moa-
Ç:0, estanlo o supplicantg c.n commurn
c ni ()atroo c ind main ,s e na, caavindo por
in ti) tonuo eVa .commtinhã,l, quer o sup-
plica-ata 'mandar á me:lição e divisa') da
mo una immavel para determinaoda de sua
parte o assim resai.3r a V.E.x.liaja do ordenar
a citação dos interessados constante da re-
laolo can a esta acompanha, afim do na
primeira audiencia, depois do feitas todas as

virem com o suppiicanto louvar-se
• agrimensor e arbitradores que procedam
a. me lição e divisão e abonem as respoetivas
doso ;zas, sob paia de revelia, assim COMO
que fl piem doido luso citados para todos os
termos da causa até final sentença a sua e:s-
ecação. O supplicanta, para os fins do direito
avalia a presente causa em oitenta, c' ntos do
rãs. protestaado raha.ver por meio de resti-
tuição qualquer porção do terras, indevida-
mente °ocupada na dica. faz ;rala o que lhe
peroonco. Natas termos, o supplicante pede
a V; Ex. que D. e A. esta e documento; se
faça si as citaaaeas pasaau Io-se mandado para
cio dos inter.:asadas W11.10.'111103 rosi-



.AINNUNCIOS
Companhia, 111:inufactoira,

do /Fumos
Os accionistas da Companhia Manu-,

factura de Fumo; são convocados extraordi-
nariamente para uma assembléa geral, quot.
se ;Aco imará no dia 25 deste mez, a 1 hora
da tarde, no escriptorio, á rua Gonçalvee
Dias n. 40, afim de tomarma conhecimento d
estado da m sma companhia e elegerem nova
directoria o tres membros do conselho fiscal.

Rio, 11 de fovereiro de 1905.—Angelo Tho-
som: do Amaral.-111. J. Amoroso Lima.	 e'

The Imperial Insurance Com-
pany, limited

A Companhia de Seguros The Imperial Firi*
Insurance Company (hoje Time Imperial lusa-
rance (Yompany, limitei!, em liquidação), tendi,
deixado de funccionar na Brazil e achando-sir-
satisfeitas todas as reclamaçUes e responsabi-
lidades para com 03 Seus segurados e o Go-
verno, previne a quem interessar possa mio
apresente, dentro do prazo de 60 dias, na lu-
spectoria de Seguros Ma Mimos e Terrestreç
á rua Nova do Ouvidor n. 23, qualquer recla-
mação que tenha a fazer contra esta decla-
ração.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1901 e..

Imprensa Nacional
Acham-se á veada na Thesouraria deáta,

repartição:
Reforma Eleitoral, de-

creto n. L209, de 15 de novem-
bro de 1901: reforma a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-
dencias 	 	 $503

Instrucçiies par a o
alistamento d.o elei-
tores na Itepublica,
decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1001 	

rtel'orrna	 diciaria
do Histricto Fotleral
- n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do Districto Federal — o
Decreto 11. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1005— Manda observar a;
disposiçõe4 provisoria.s para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

31a1'ca5 do fabrica o
de comnserci(' •-- Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 100 1—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 do outubro do
1887. Deereto n. 5.42-1, de 10 da
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 21 de setembro
de 1901, sobre marcas de fa-
brica e de commercto 	

Orçamento da receita
O despoza para 11)0Zi;
—Leis n4. 1.313 e 1.316. do 30
e 31 de dezembro de 1001, que
orça a receita e fixa a despeza, da
Republica para o exercicio do
1005, e dá outras providencias 	 	 MOO

As minas do 11razil o
sita legislação, polo Dr.
J. Pandiá Calog.eras,	 voiume	 6$000

As vendas superiores a 100$. toem o abati-
mento de'15 .0/0.

$503

1$003

$000

DZI .9 Terpasfe t ra 2 I.	 DIARIO OFFICI4L 	 Fevaralre —.L005

PARTE COMMERCIAL
Qamara, Syntlieal (los Corre.

res <lu Funil os Ettb1ieos tla
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DO CANIBIO E MOEDA
blETALLICA

	

90 d/v	 A' vista

Sobre Londre 	  13 55/64 13 47/61
• Pariz 	 	 688	 698
» Hamburgo 	 	 819	 853
» Italia 	 	 702
• Portugal 	 	 353
▪ Nova-York 	 	 4599

Libra esterlina, em moeda 	 17$616

	

Ouro nacional ,cm vales, por 1$000	 133

Censo OFFICIAT. DOS FUNDOS PUBLICOS
• E PARTICULARES

•
	,Apolices goraes de 5 0/0, mittdas	 989$00

Ditas idem idem de 5 s/ 	 , de 1:000$	 997$000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	 	 985$000
Ditas idem idem do 1897, port.

'
 1:004000

Ditas do Emprestimo Municipal
de 1896, port 	 	 195$000

Ditas idem idem de 1001, pwL 	 	 305;$000
Ditas do Estado de Minas Gemes,

do 1:000;3, 5 0 /0 , nom 	 	 804000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 0/0 , port 	 	 54500
Banco da Lavoura e Commercio

do Brazil 	 	 109.;250

	

Comp. Tecidos Brazil Industrial 	 	 218A00
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico. .. 	 	 224000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal do Rio de Janeiro 	 . .	 180$000
Ditos da Comp. Tecidos Confiança

Industrial 	 	 214000
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

de 100$000 	 	 100,000
Ditos da Comp. Carris Urbanas,

de 200$ 	 	 200,000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 0/0 	 	 214$250

Venda a prazo

1.000 acções dl Banco da Repu-
blica da Brazil, v/c 30 dias 	 	 37$?.50

Secretaria da Cama,ra Syndical, 20 do
fevereiro do 1005,— Josd Claudio da Silva,
syndico.

Junta dos Corrotoros
COTAÇÕES DE 18 DZ FEVEREIRO DE 1905

Algod;o em rania,da Paraliyba,l a sorte, 8$
por 10 kilos.

Assucar branco, 3 ,, sorte, de Pernambuco,
340 réis por kilo.

Dito de Sergipe, mascavo, 235 réis por
kilo.

Dito da Báliia, branco, crystal, 360 réis
por kilo.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1905,
—iodo Severtao da Silva, presidente. —
Sebastido S. da Rocha, secretario.

.• • SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia, Fiação e Tecidos

géen.se
ACTA DA assinintAk GERAL oftromutus.

EFFECTUADA EZ 13 DE FEVEREIRO DE 1905
No dia 13 -do fevereiro. de 100.5, Ct 1 hora

;ia tarde, retiniram-se no salão do 2 c. andar
tio predio ri. 52 da iria Priril 	 de Marno,

para onde foram convocai ts por annuncio
nas folhas diarias, na firma da lei e dos
es tos, n ovo accionista represeis ats do
por si e por procuração -2.001 acç'ies eu nu-
mero legal para d_dibera.r sabre (Ma ssumptos

tra r.
O director-thes mreiro Sr. Jacques Midler

declara installada	 asseublea e cenvi•a
para pre4idi1-a o Sr. M. que, ;tece:-
talo lo, in lica, comi secretari isa.s Srs. Ch.
Froehlich e O. Weber.

O Sr. presidente rn andou ler a acta da
ul t ima assembléa geral ()Minaria, qual) ss'a
cru discussão, é apprOVada por todos.

E' dada depois a palavra ao Sr. relatar do
conselha fiscal, que leu o seguinte parecer -

Srs. accionistas — O conselho fiscal, cum-
prindo os preceitos da lei que rege as socie-
dades anonymas, o tenda procedido ;io
exame do balanço e contas da Companhia
de Fiação o Tecidos Magéense, referente: ao
anuo findo em 31 de dezembro de 1904, en-
contrando tudo com a devida ordem e ex-
actidão, pr01)5e que sejam approvadas as re-
feridas coutas, assim coma todos os actos da
directoria.

Rio de Janeiro, 16 de /janeiro do 1905. —
Karl S'chubach.—Ifermann Kalhuhl.—João Ri-
beiro Fernandes Coelho.

O Sr. presidente submetto á discussão o
relatoria o parecer do conselho fiscal, o nin-
guem pedindo a palavra, foi posto a votos e
approvado por unanimidade.

Em seguida o Sr. presidente convida Os
Srs. accionistas para proc (lerem ti eleição
da nova directoria para o triennio de 1905 a
1907, assim como á da conselho fiscal e sup-
plentes, para verificação das contas de 1905.

O resultado foi seguinte:
Vot s

P3ra, director-gerente e technica:
Sr. Adam 11Iumer 	  • . •	 255

Par: director-thesoureiro:
Sr. Jacques Militei . 	 	 255

Para o conselho fiscal:
Sr. Ilermann Ealkuld 	
Sr. Karl Schuback 	
Sr. João Ribeiro Fernanda; Coelho

Para supplentes:
Sr. Gustavo Weber 	
Sr. Carlos Ulmann 	
Sr, Dr. Fraucisco RaPP

O director-thesoureiro Sr. Jacques Midler
pe tio rt ainda que a directoria soja auto-
rizada a levar ao credito da caixa bene-
ficente dos operarios 2:000$, o que foi appro-
vado por todos.

O sliu In1iS o Sr. Jacques Mfiller licença
de alguns M3ZeS para fazer uma viagens
para Europa, o que lhe foi 0311C3(iid3 d 3 bom
grado, e fiem de4ignado o Sr. M. Minn para
representai-o durante a sua auseacia.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre3i-
dente agradeceu a honra do lhe ter sido con-
fiada a direcção dos trabalhos e encerra a
sessã.oiís 2 horas da tarde, do que, para
constar, lavrou-se esta acta que vae
gnada pelo Sr. presidente, secretario; e mais
accionistas.

Blum, presidente.
Ch. Iroehlich, 1° secretario.
Gustavo "Weber, 2,)secretario.

Accionistas
Sou:a Filho & Comp., por si e diversos

accionis'as.
Hermann Kalhuhl.
K. Schuback.
João Ribeiro Pernasules Coelho.
fac9eos
• Il..111crian....
AckinS:Bluriter.
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